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RESUMO 

 

A trajetória de um universitário inicia-se pelo ingresso no ensino superior, o qual é marcado 

pela escolha da profissão e envolve inúmeros desafios, que por vezes impõem a necessidade de 

intensas adaptações. Esse processo de transformações compreende não somente questões 

acadêmicas, uma vez que abrange sua vida nos mais diversos aspectos. Diante disto, estudos 

das mais diversas áreas têm apontando a incidência de adversidades psicológicas no período 

universitário, dentre as quais destaca-se o estresse. Tal fenômeno tem sido investigado 

principalmente em relação a suas causas e possíveis implicações no ambiente acadêmico. Nesse 

cenário, situa-se a proposta deste estudo, o qual objetivou investigar a relação do estresse com 

o desempenho acadêmico em graduandos de Ciências Contábeis e Administração, em uma 

instituição de ensino superior pública federal. Para cumprir tal objetivo investigaram-se 684 

estudantes, sendo 59,94% do curso de Ciências Contábeis e 40,05% do curso de Administração. 

Por meio da análise descritiva, verificou-se que 51,17% dos respondentes se encontram 

altamente estressados. Para averiguar possíveis fatores relacionados com o nível de estresse, 

utilizou-se a análise de regressão linear múltipla. Dentre os resultados encontrados destaca-se 

a relação significativa das variáveis sexo e renda, evidenciando que estudantes do sexo feminino 

e com menor renda familiar, apresentaram maiores níveis de estresse. Ressalta-se ainda a falta 

de motivação, que está entre os estressores mais frequentes e que apresentou relação 

significativa positiva com o estresse. Para avaliar a relação do estresse com o desempenho 

acadêmico dos alunos, realizou-se o teste de correlação de Spearman, o qual evidenciou relação 

negativa, porém não significativa. Adicionalmente verificou-se também que as variáveis renda 

e horas de estudo apresentam relação significativa com o desempenho dos estudantes. Os 

achados evidenciam que o estresse é notório, porém não apresentou relação com o desempenho 

acadêmico dos estudantes. Portanto, é preciso direcionar a atenção aos principais elementos que 

se relacionam com o estresse, visto que este, em demasia, pode gerar implicações diversas na 

vida dos estudantes. 

Palavras-chave: estresse, estressores, desempenho acadêmico, universitários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The trajectory of a university student begins by entering higher education, which is marked by 

the choice of profession and it involves numerous challenges that impose the need to adapt to 

intense changes. This process of transformation comprises not only academic aspects, as it 

covers their life in many aspects. Thus, studies from diverse areas have pointed out the 

incidence of psychological adversities in the period of study, such as stress. This phenomenon 

has been investigated mainly in relation to its causes and possible implications in the academic 

environment. In this scenario, the purpose of this study was to investigate the relationship 

between stress and academic performance in undergraduate students of Accounting Sciences 

and Administration at a federal public higher education institution. In order to fulfill this 

objective, it investigated 684 students: 59.94% of Accounting Sciences and 40.05% of 

Administration. Through a descriptive analysis, it verified that 51.17% of the respondents are 

highly stressed. It used multiple linear regression analysis to investigate possible factors that 

could relate to the level of stress. Among the results, there is a significant relationship between 

the variables gender and income, showing that female students with lower family income had 

higher levels of stress; and the lack of motivation, which is among the most frequent stressors 

and it presented a significant and directly proportional relation with stress. To evaluate the 

relationship between stress and students’ academic performance, it used the Spearman 

correlation test, which showed a negative, but not significant relationship. Moreover, the 

variables income and hours of study present a significant relationship with student performance. 

The findings show that the stress is notorious, but it was not related to the students’ academic 

performance. Therefore, it is necessary to focus on the main elements related to stress, because 

in excess it may have diverse consequences in students' lives. 

 

Keywords: stress, stressors, academic performance, university students 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

 

O desempenho acadêmico dos estudantes no ensino superior, recentemente, tem sido 

mais discutido no ambiente educacional, devido a maior preocupação quanto às avaliações 

institucionais como o Exame Nacional de Desempenho Acadêmico (ENADE)1 e Exames de 

Suficiência (FERREIRA, 2015). Pesquisas sobre o desempenho acadêmico são relevantes, uma 

vez que ele pode ser afetado por diversas variáveis ainda pouco exploradas, as quais têm sido 

relacionadas a três grupos principais: corpo docente, corpo discente e instituições de ensino 

superior (IES) (CORBUCCI, 2007; MIRANDA et al., 2015). 

Análises da relação desses três grupos (docentes, discentes e instituições de ensino) com 

o desempenho acadêmico constataram que as variáveis relacionadas aos discentes são as que 

mais exercem influência no desempenho de universitários (SANTOS, 2012; FERREIRA, 2015; 

MIRANDA et al., 2015). Nesse sentido, ressalta-se que o universitário é protagonista em seu 

processo de formação e seu empenho poderá ser decisivo para o seu futuro, tanto em seus 

estudos quanto em atuação profissional (MIRANDA et al., 2015). 

Em contraposto, ao investigar a temática do desempenho acadêmico no ensino superior, 

deve-se ponderar os inúmeros desafios, dificuldades e mudanças enfrentados no decorrer da 

vida universitária, que por vezes começam antes mesmo do aluno iniciar sua graduação. O 

próprio ingresso no ensino superior faz parte da expectativa de muitos adolescentes e jovens 

(BARDAGI, 2007; SOARES; BALDEZ; MELLO, 2011), e embora tenha expandido nos 

últimos anos, nem 20% dos jovens brasileiros na faixa etária de 17 a 24 anos conseguem uma 

vaga nas instituições de ensino superior (INEP, 2014). 

Após o ingresso no ensino superior os alunos enfrentam um processo de adaptação ao 

novo ambiente, com diversas mudanças relacionadas a aspectos pessoais, sociais, emocionais 

e acadêmicos, tais como: nova rotina de atividades, de horários, novos relacionamentos e nova 

moradia (ALMEIDA; SOARES, 2004; TEIXEIRA et al., 2008; SOARES; BALDEZ; MELLO, 

2011). Isso pode gerar reflexos no desenvolvimento psicossocial desses estudantes (CUNHA; 

CARRILHO, 2005; TEIXEIRA et al., 2008; WYNADEN; MURRAY, 2013), aumentar os 

                                                           
1ENADE- refere-se ao exame utilizado para avaliar o rendimento dos alunos que estão em fase final do curso 

superior, em relação aos conteúdos programáticos, habilidades e competências adquiridas em sua formação (INEP, 

2015). 
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níveis de estresse (BUKHSH; SHAHZAD; NISA, 2011) e potencialmente afetar seu 

desempenho acadêmico (CUNHA; CARRILHO, 2005). 

Assim, são inúmeros os fatores acadêmicos que marcam a trajetória dos estudantes, 

relacionados a outras exigências, ritmos mais intensos de estudo e necessidade de mais 

autonomia (TEIXEIRA et al., 2008; SOARES; POUBEL; MELLO, 2009). O estudante percebe 

que precisa ser mais autônomo e independente em seu aprendizado, inclusive buscando 

oportunidades além dos limites da sala de aula. Tal exigência pode ser vista de forma positiva 

para alguns alunos, mas para outros pode ser vista de forma negativa, gerando desânimo, pois 

o aluno precisa ser participativo o tempo todo (TEIXEIRA et al., 2008).  

É preciso ressaltar também alguns fatores não diretamente acadêmicos que atingem o 

universitário, como morar ou não com a família, as relações interpessoais formadas na 

universidade, a motivação do estudante, suas estratégias para lidar com as adversidades 

encontradas (TEIXEIRA et al., 2008) e dúvidas quanto à escolha profissional (ALMEIDA; 

SOARES, 2004; BARDAGI, 2007). Todos esses elementos podem ser altamente estressantes 

para os estudantes, e em casos mais graves gerar adversidades psicológicas que prejudicam seu 

cotidiano, conduzindo-os a pensar sobre o abandono do curso. Por isso, o processo de 

integração à universidade requer atenção das instituições de ensino (TEIXEIRA et al., 2008). 

É perceptível que os inúmeros desafios que marcam o ingresso no ensino superior 

ultrapassam as exigências acadêmicas. A inserção a esse novo ambiente apresenta mais 

demandas para aluno, que terá que gerenciar suas novas responsabilidades, como aprender a 

gerir suas finanças, lidar com a separação de amigos e familiares e começar a tomar decisões 

relativas a sua carreira (CREDÉ; NIEHORSTER, 2012). 

Muitos estudantes, ao ingressar no ensino superior, apresentam diversas expectativas 

sobre o curso, a instituição e a nova etapa que está se iniciando (ALMEIDA; SOARES, 2004; 

IGUE, BARIANI; MILANESI, 2008; SOARES; BALDEZ; MELLO, 2011; GOMES; 

SOARES, 2013). Essas poderão ser adaptadas, dependendo da forma como o estudante se ajusta 

ao seu novo meio (GOMES; SOARES, 2013), ou poderão gerar frustações futuras, visto que as 

características da instituição de ensino e seu formato de ensino, por vezes, não são compatíveis 

com o alto nível de expectativa criado pelos alunos (SOARES; BALDEZ; MELLO, 2011). 

 A vivência universitária pode ser, para alguns estudantes, uma experiência estressora 

(MONDARDO; PEDON, 2005; CALAIS et al., 2007; TEIXEIRA et al., 2008), visto que eles 

estão expostos a diversos elementos potencialmente estressores durante o período da graduação 

(TOSEVSKI; MILOVANCEVIC; GAJIC, 2010; CREDÉ; NIEHORSTER, 2012). Contudo, os 

estudos sobre estresse em universitários no cenário nacional ainda são pouco explorados, sendo 
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a maior parte das pesquisas realizada na área da saúde (BARDAGI; HUTZ, 2011), o que deixa 

evidente a relevância de mais pesquisas sobre o tema. 

 É importante destacar que o estresse é um conceito amplo, muitas vezes utilizado para 

expressar adversidades relacionadas a mudanças comportamentais ou fisiológicas dos 

indivíduos e está presente no cotidiano das pessoas. Se o estresse torna-se elevado pode gerar 

sérios problemas (BUKHSH, SHAHZAD; NISA, 2011). No cenário internacional, diversos 

estudos têm evidenciado a incidência do estresse em universitários (BAKER, 2004; BUKHSH, 

SHAHZAD; NISA, 2011; ELIAS; PING; ABDULLAH, 2011; ABDULGHANI et al., 2011; 

GABRE; KUMAR, 2012) e destacam inúmeros fatores como causa do estresse: falta de 

motivação, excesso de atividades acadêmicas e realização de exames ou provas. 

Quando os estudantes são afetados demasiadamente pelo estresse ou quando apresentam 

insucesso em lidar com as fontes desse estresse, eles podem sofrer diversas consequências 

pessoais e/ou profissionais (HAMAIDEH, 2011), tais como dificuldades no processo de ensino-

aprendizagem (ABDULGHANI et al., 2011; BUKHSH; SHAHZAD; NISA, 2011); transtornos 

prejudiciais ao bem-estar (BAKER, 2004); redução da qualidade de vida (GUIMARÃES, 

2014); insatisfação com a vida (CIVITCI, 2015); incidência da depressão (DAHLIN; 

JONEBOR; RUNESON, 2005); e evasão escolar dos alunos (BARDAGI, 2007; BARDAGI; 

HUTZ, 2009; CASTRO, 2012). Desta maneira, percebe-se que o estresse pode apresentar 

impactos significativos no período universitário, especialmente ao se considerar que esse é um 

momento de decisões na vida dos estudantes.  

Ao discutir sobre o estresse no meio acadêmico, torna-se importante mencionar a 

expressiva expansão do ensino superior brasileiro nos últimos anos. São destacados no presente 

estudo dois cursos que estão entre os quatro primeiros quanto ao número de matrículas: Ciências 

Contábeis e Administração, posicionados em quarto e segundo lugar, respectivamente, sendo 

responsáveis por aproximadamente 15% das matrículas no ensino superior no Brasil (INEP, 

2017). 

Além da quantidade expressiva de alunos, os cursos retromencionados apresentam 

algumas características similares, conforme pode ser verificado nas resoluções do Conselho 

Nacional de Educação da Câmara de Educação Superior CNE/CES nº 10 de 2004 e CNE/CES 

nº 4 de 2005, de Ciências Contábeis e Administração, respectivamente. Tais resoluções 

evidenciam as diretrizes curriculares, nas quais verifica-se que ambos os cursos apresentam 

alguns conteúdos comuns, no que tange aos componentes curriculares de formação básica. 

Também no que se refere às competências adquiridas, as diretrizes estabelecem que os cursos 
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devem fornecer competências e habilidades aos alunos para que estes possam trabalhar em 

organizações (BRASIL, 2004; 2005). 

Com base na proposição das diretrizes curriculares, torna-se evidente que, após a 

conclusão do curso, é esperado que contadores e administradores tenham desenvolvido 

habilidades e competências que lhes permitirão trabalhar em áreas similares dentro das 

organizações. Entende-se, assim, que tais profissionais têm alguns aspectos comuns na 

formação, que podem ser extensivos ao trabalho. Nessa perspectiva, é importante ressaltar que 

o estresse já tem sido verificado no meio profissional, tanto em áreas de atuação de ambos os 

profissionais (MOTA; TANURE; CARVALHO NETO, 2008), como especificamente em 

contadores (VIEIRA; ALVES, SUCCAR JUNIOR, 2012; OLIVEIRA et al., 2015) ou 

administradores (PEREIRA; BRAGA; MARQUES, 2014). 

Ao considerar os estudos mencionados, que apontam a incidência do estresse tanto em 

universitários quanto em profissionais, entende-se que a investigação a respeito do estresse 

durante o período de formação dos graduandos de Ciências Contábeis e Administração é 

relevante e carece de mais pesquisas para uma melhor compreensão do tema. 

 

1.2 Problema de pesquisa e objetivos 

 

 O presente trabalho apresenta o seguinte problema de pesquisa: qual a relação do 

estresse com o desempenho acadêmico dos graduandos nos cursos de Ciências Contábeis e 

Administração em uma instituição de ensino superior federal pública brasileira? Portanto, o 

objetivo geral é investigar a relação do estresse percebido pelos graduandos de Ciências 

Contábeis e Administração, com o desempenho acadêmico alcançado por eles. Os objetivos 

específicos são: 

i- avaliar diferenças entre  o nível de estresse dos graduandos de Ciências 

Contábeis e Administração;  

ii- verificar estressores que acometem os estudantes de Ciências Contábeis e 

Administração; 

iii- avaliar a relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico, nos cursos 

de Ciências Contábeis e Administração. 

iv- avaliar a relação entre o nível de estresse e estressores, nos cursos de Ciências 

Contábeis e Administração. 
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1.3 Relevância do tema e justificativas 

 

 A relevância de estudos a respeito da educação superior está relacionada ao papel que 

ela tem na sociedade, na formação de profissionais e como forma de ascensão social 

(SEVERINO, 2008). No geral, ressalta-se também que os investimentos em educação são 

evidenciados como meio para resolução de problemas sociais e econômicos (GOMES; 

SOARES, 2013). 

Conhecer e entender os fatores que podem afetar a trajetória dos universitários é um dos 

primeiros passos para a busca de melhorias no ensino superior (BARDAGI, 2007; MIRANDA 

et al., 2015). Destaca-se o estresse como um desses fatores, que pode influenciar o desempenho 

acadêmico dos estudantes (ELIAS; PING; ABDULLAH, 2011), o processo de ensino-

aprendizagem ABDULGHANI et al., 2011) e a qualidade de vida dos universitários (CALAIS 

et al., 2007). 

Mais pesquisas sobre o estresse no contexto acadêmico são fundamentais para que as 

instituições possam ter conhecimento do assunto e então promover ações visando a melhoria 

da trajetória universitária (BARDAGI, 2007; CALAIS et al., 2007; BARDAGI; HUTZ, 2011). 

Conhecer as fontes de estresse e ansiedade pode contribuir para combater a evasão educacional 

(BARDAGI, 2007; BARDAGI; HUTZ. 2009; BARDAGI; HUTZ, 2011). A partir da 

identificação do estresse, os professores e os gestores das instituições de ensino de modo geral 

poderão ajudar os alunos a superarem os problemas causados por ele (DWYER; CUMMINGS, 

2001; BUKHSH; SHAHZAD; NISA, 2011; REGEHR; GLANCY; PITTS, 2013).  

Ao discutir a temática estresse e desempenho acadêmico nas áreas de Ciências 

Contábeis e Administração, ressaltam-se alguns fatores evidentes nesses cursos que também 

denotam justificativas para a realização do presente estudo. No que se refere à evasão, essa tem 

sido expressiva nesses cursos, conforme discutido em pesquisas anteriores (CUNHA et al., 

2015; CUNHA; NASCIMENTO; DURSO, 2016) que apontam a necessidade de averiguar as 

causas do abandono dos alunos.  

Outro fator refere-se ao desempenho insatisfatório2 alcançado pelos cursos de Ciências 

Contábeis (cerca de 31%, em 2012 e 36%, em 2015, desses cursos obtiveram conceito abaixo 

de 3) e pelos cursos de Administração (cerca de 37% desses cursos obtiveram conceito abaixo 

de 3, nos anos de 2012 e 2015, respectivamente) no ENADE. Ressalta-se que este é o exame 

                                                           
2  É preciso considerar que o conceito ENADE varia de 1 a 5, e quando as instituições de ensino superior são 

avaliadas com notas abaixo de 3 recebem visitas in loco do Ministério da Educação.  
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(padrão) utilizado para avaliar o desempenho dos estudantes no ensino superior brasileiro, e 

também é utilizado em diversas pesquisas como medida de desempenho acadêmico. 

Por fim, evidencia-se a escassez de estudos sobre a temática estresse abrangendo os 

estudantes de Ciências Contábeis e Administração. Todos essas justificativas mencionadas 

denotam a importância do presente estudo, pois os resultados poderão evidenciar fatores que 

exercem influência no nível de estresse, no desempenho dos alunos, e que podem afetar a 

trajetória dos alunos de forma negativa. 

 

1.4    Contribuições e delimitações 

 

Com os resultados encontrados neste estudo, espera-se contribuir com o debate e a 

reflexão acerca do estresse e suas causas, como também da influência que esse pode ter no 

desempenho acadêmico dos alunos, principalmente ao observar que a temática ainda é pouco 

explorada no contexto brasileiro universitário de modo geral (BARDAGI; HUTZ, 2011). E 

também escassa nos cursos de Ciências Contábeis e de Administração (CAMPOS et al., 2016). 

Evidencia-se que o conhecimento a respeito dos motivos que podem afetar o 

desempenho dos estudantes é relevante, pois poderá ser uma forma de proporcionar mudanças 

preventivas que possibilitem uma melhor formação desses alunos (MONDARDO; PEDON, 

2005). O desempenho acadêmico insatisfatório pode favorecer o abandono do curso e 

consequentemente levar à descontinuidade na profissão. Assim, deve ser também uma 

preocupação de empregadores do mercado de trabalho que geralmente buscam dentre os 

universitários, os futuros profissionais para suas organizações (ALFAN; OTHMAN 2005). 

Destaca-se a relevância da avaliação e conhecimento sobre as adversidades psicológicas 

em universitários, visto que esses vivenciam dificuldades relacionadas ao processo de 

adaptação ao ensino superior, e podem ser acometidos por diversos estressores frequentes no 

meio acadêmico (IZADINIA et al., 2010). A identificação desses estressores, bem como a 

reação dos alunos pode ser útil aos professores para que eles saibam lidar com a incidência do 

estresse nos estudantes, e buscar meios para amenizar possíveis problemas (HAMAIDEH, 

2011). 

A presente pesquisa poderá fornecer informações aos alunos, professores e gestores dos 

cursos, evidenciando o nível e a fonte de estresse nos alunos. Tais indicativos podem auxiliar o 

planejamento e execução de ações para amenizar possíveis problemas causados pelo estresse, 

para que os alunos tenham uma experiência acadêmica, melhor, mais qualidade de vida, 
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desenvolvimento no curso, e possam terminar a graduação e, consequentemente, ingressar no 

mercado de trabalho com menor nível de estresse. 

 O estudo é delimitado a uma instituição de ensino superior pública federal, e seus cursos 

de Ciências Contábeis e de Administração. Assim, foram investigados somente os alunos 

matriculados nessa instituição, nesses cursos, no ano de 2017 e que estavam cursando do 

segundo ao décimo período, uma vez que os alunos do primeiro período ainda não possuem 

medidas de desempenho acadêmico. 

 A realização do estudo em uma única instituição é intencional e se dá principalmente 

pela viabilidade da pesquisa. Além do mais, é preciso destacar que IES públicas federais têm 

apontado alguns fatores similares no que tange à dificuldades enfrentadas pelos alunos. Um 

relatório sobre o perfil socioeconômico e cultural de estudantes brasileiros demonstrou que 

79,8% dos alunos das IES federais têm vivenciado dificuldades emocionais, dentre as quais a 

ansiedade é a mais frequente (CEPES, 2016). Entende-se que esse pode ser um indicativo de 

que o estresse também está presente na vida dos estudantes e que mesmo pesquisando uma 

única instituição o estudo pode trazer contribuições e avanços na discussão do tema. 

 

1.5 Estrutura do trabalho 

 

 O presente trabalho encontra-se estruturado em cinco capítulos, sendo o primeiro essa 

introdução. No segundo capítulo, apresenta-se o referencial teórico dividido em seções que 

abordam elementos teóricos referentes ao desempenho acadêmico, ao estresse e 

especificamente ao estresse em universitários. No terceiro capítulo, apresentam-se os aspectos 

metodológicos adotados para a realização do estudo, a caracterização da pesquisa, população, 

amostra, procedimentos para coleta e para análise dos dados. No quarto capítulo, discutem-se 

os resultados a partir de análise descritiva e análise estatística dos dados, respaldando-se no 

referencial teórico apresentado. E, no quinto capítulo, apresentam-se as considerações finais, 

mencionando as limitações do estudo e sugestões para estudos futuros. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para o desenvolvimento e fundamentação do presente trabalho, são apresentados nesta 

seção aspectos relacionados ao desempenho acadêmico, com foco nos cursos de Ciências 

Contábeis e de Administração. Em seguida, expõem-se alguns conceitos relativos ao estresse, 

e, por fim, discute-se sobre estresse no contexto universitário. 

 

2.1 Desempenho acadêmico 

 

O termo desempenho é cotidianamente usado em inúmeras circunstâncias e, em uma 

concepção ampla, pode ser percebido como algo que é próprio da vida em sociedade. Ele é 

compreendido como um conjunto de comportamentos ou ações realizadas em determinadas 

situações e depende da compreensão daquilo que é esperado desse comportamento 

(BENDASSOLLI; MALVEZZI, 2013). 

Para Bendassolli e Malvezzi (2013), a discussão a respeito do conceito de desempenho 

e sobre suas formas de avaliação é uma temática substancial na área de psicologia 

organizacional e do trabalho. Nesse sentido, discutem o desempenho de duas formas, como 

processo e como resultado. Enquanto processo, analisa-se pela perspectiva comportamental, ou 

seja, o que a pessoa faz no trabalho, referindo-se as suas ações; e enquanto resultado refere-se 

às consequências dessas ações, que poderão ser avaliadas e comparadas com base em um 

parâmetro previamente estabelecido. 

Tais autores argumentam que a diferenciação do desempenho entre processo e resultado 

propicia a discussão a respeito da gestão do desempenho. Ao olhar pelo foco do comportamento 

é preciso considerar o processo, e o foco de sua análise. Porém, há uma dificuldade em verificá-

lo, e por isso a maior parte dos modelos de avaliação prioriza a análise dos resultados, que 

geralmente apresentam mais facilidade na mensuração. (BENDASSOLLI; MALVEZZI, 2013). 

No âmbito educacional, com o intuito de analisar o desempenho dos estudantes, utiliza-

se o termo desempenho acadêmico, por abranger as atividades escolares ou acadêmicas. Esse, 

representado pela perspectiva da ação, é compreendido pela atuação do estudante frente às 

atividades acadêmicas. E o termo rendimento acadêmico é o resultado da avaliação desta ação 

expresso na forma de notas ou conceitos obtidos pelo estudante em determinada atividade 

(MUNHOZ, 2004). 

Munhoz (2004) afirma que o termo desempenho acadêmico é frequentemente associado 

ao rendimento acadêmico. Baccaro e Shinyashiki (2014) também entendem que os conceitos 
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de rendimento acadêmico e desempenho acadêmico “[..] são usados como sinônimos e, na 

maior parte das vezes, são mensurados pela média geral do aluno em determinada disciplina, 

semestre ou curso”. 

Diante dos conceitos apresentados, decidiu-se por utilizar no presente estudo o termo 

desempenho acadêmico. Para a mensuração deste, considerou-se o Coeficiente de Rendimento 

Acadêmico (CRA) dos alunos da IES investigada, que é calculado pela própria IES, por meio 

da relação entre a somatória das notas de todas as disciplinas cursadas pelo aluno e quantidade 

de disciplinas matriculadas. 

Para avaliar o desempenho dos estudantes existem diversas formas, e na gestão interna 

de instituições de ensino superior brasileiras é comum o uso do coeficiente de rendimento 

acadêmico (MIRANDA et al., 2015). Há também as avaliações externas que medem o 

desempenho, como o ENADE, obrigatório para todos os cursos em todas as IES brasileiras 

(ANDRADE, 2011), e em alguns cursos, exames para obter a habilitação profissional, como no 

caso do curso de Ciências Contábeis, que tem o Exame de Suficiência, organizado pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

Os motivos para analisar o desempenho acadêmico podem estar associados ao objetivo 

de verificar se as competências exigidas ao longo da graduação foram alcançadas pelos alunos 

(FERREIRA, 2015). Contudo, tal questão vai além das avaliações, visto que o desempenho 

acadêmico é um fator pertinente no que se refere à satisfação e permanência do aluno em um 

curso (BARDAGI; HUTZ, 2011). 

O conhecimento sobre os determinantes do desempenho acadêmico é essencial quando 

se propõe a pensar na qualidade do ensino (WILSON, 2002), principalmente no que tange às 

decisões relacionadas às políticas de melhorias do ensino para órgãos públicos, gestores e 

professores (ARAUJO et al., 2014). O desempenho pode ser considerado um fator decisivo 

para o futuro do aluno, sendo por vezes considerado no ingresso em projetos dentro das 

instituições, ou mesmo para trabalho, ou pós-graduação (AL-TAMIMI; AL-SHAYEB, 2002).  

Ainda que as pesquisas a respeito do desempenho tenham aumentado, o tema ainda se mostra 

desafiador, visto que pode apresentar inúmeras variações conforme o contexto no qual o 

processo de ensino está ocorrendo (AL-MUTAIRI, 2011). 

 Para compreender o desempenho acadêmico, é relevante evidenciar que ele pode ser 

influenciado por fatores endógenos (ou internos), características inerentes aos indivíduos, como 

também por fatores exógenos (ou externos) ao indivíduo (WILSON, 2002; ALFAN; OTHMAN 

2005; GUNEY, 2009; GARKAZ; BANIMAHD; ESMAEILI, 2011). O conhecimento a 

respeito dos fatores que afetam o desempenho acadêmico pode auxiliar as instituições para que 
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busquem meios para obter melhorias no desempenho de seus alunos (ALFAN; OTHMAN 

2005; GARKAZ; BANIMAHD; ESMAEILI, 2011).  

Considerando a relevância do desempenho acadêmico, Miranda et al (2015) realizaram 

um levantamento de estudos científicos, em nível internacional, apontando os principais 

determinantes do desempenho dos alunos da área de negócios. Esses foram agrupados em três 

grupos: corpo docente, corpo discente e instituições de ensino, os quais apresentam diversas 

variáveis que mostraram ter relação significativa com o desempenho dos alunos, conforme pode 

ser visto no Quadro 1. 

 

Quadro 1–Determinantes do desempenho acadêmico em cursos da área de negócios 

Grupos Variáveis Indicadores 

Corpo 

Docente  

Formação acadêmica  Regime de trabalho, titulação, publicações, estratégia de ensino 

Formação 

profissional  Experiência profissional, credenciais profissionais 

Instituições 
Infraestrutura escolar  Ambiente de estudo 

Organização escolar  Forma de ingresso, quantidade de professor por disciplina, monitoria 

Discentes 

Demográficas  Status socioeconômico, filhos 

Acadêmicas  
Absenteísmo, desempenho escolar anterior, conhecimento prévio do 

conteúdo, área de especialização discente 

Uso do tempo  Emprego, horas de estudo, horas de sono 

Comportamentais 
Motivação, aptidão para área, nível de ansiedade, tipo de 

aprendizagem 

Fonte: Elaborado com base em Miranda et al. (2015). 

 

Diante das variáveis apresentadas no Quadro 1, ressalta-se que aquelas relacionadas aos 

discentes são as que mais apresentam influência no desempenho acadêmico (SANTOS, 2012; 

FERREIRA, 2015; MIRANDA et al., 2015). E que, portanto, políticas podem ser realizadas 

com foco em tais variáveis, com o objetivo de proporcionar melhor formação para os estudantes 

(MIRANDA et al., 2015).  

Ao considerar a diversidade de variáveis expostas no Quadro 1, que podem afetar o 

desempenho dos estudantes, discute-se no presente estudo de forma complementar ao objetivo 

geral, as variáveis status socioeconômico (renda familiar), desempenho escolar anterior, 

conhecimento prévio do conteúdo, trabalho (atividade remunerada) e horas de estudo. Além 

dessas, investigam-se também as variáveis escolaridade dos pais e escolaridade das mães que 

mostraram relação significativa com o desempenho dos alunos, em estudos anteriores.  

A variável status socioeconômico tem sido verificada como um fator que afeta o 

desempenho dos estudantes de forma diretamente proporcional, tanto no âmbito escolar 

(SANTOS, 2005), como universitário (SANTOS, 2012; FERREIRA, 2015; RODRIGUES et 

al., 2016). Nesse sentido, Santos e Graminha (2005) destacam que alunos com família de nível 

socioeconômico inferior tendem a apresentar menor desempenho acadêmico. Ferreira (2015) 
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afirma, ainda, que geralmente indivíduos com maiores rendas têm melhores condições de 

acesso para alcançar uma base de ensino mais sólida. 

 De forma similar, o nível de escolaridade dos pais tem sido investigado em relação ao 

desempenho dos estudantes. Para Santos e Graminha (2005), os alunos com pais de 

escolaridade inferior tendem a apresentar menor desempenho do que aqueles com escolaridade 

superior. Já Lemos e Miranda (2015), ao pesquisarem alunos de Ciências Contábeis, não 

encontraram relação entre o nível de escolaridade dos pais e o desempenho dos estudantes.  

O conhecimento prévio, ou seja, aquele que o aluno possui sobre sua futura área de 

atuação profissional antes de ingressar no curso superior, foi investigado e considerado como 

uma variável que afeta positivamente o desempenho dos alunos (HARRINGTON et al., 2006, 

BYRNE et al., 2008; STEENNKAMP, 2009; UYAR; GUNGORMUS,2011). Contudo, essa 

relação tem-se apresentado mais evidente no início do curso (HARRINGTON et al, 2006; 

BYRNE et al 2008).   

A variável desempenho anterior também apresentou relação com o desempenho 

acadêmico em universitários (ALFAN; OTHAN, 2005; BYRNE et al., 2008). Alfan e Othan 

(2005) investigaram alunos da área de negócios e identificaram que ter bom desempenho no 

período escolar pode aumentar o grau de compreensão dos estudantes, o que faz com que esses 

apresentem melhor aprendizado na graduação. No estudo de Byrne et al (2008), o desempenho 

acadêmico anterior foi a variável mais relevante para explicar o desempenho acadêmico dos 

alunos de contabilidade no primeiro ano.  

O fato de o aluno trabalhar durante a graduação também é investigado como fator que 

pode afetar o desempenho do aluno, e para alguns autores há uma relação positiva entre essas 

variáveis (ABDULLAH, 2011; GARKAZ, BANIMAHD; ESMAEILI, 2011). Masasi (2012) 

concorda que o trabalho se relaciona positivamente com o desempenho, porém ao comparar 

alunos que trabalham na área de formação e áreas distintas não verificou diferenças. Nesse 

sentido, Ferreira (2015) destaca divergências na literatura quanto a relação entre essas variáveis, 

apontando a relevância de mais investigação a respeito.  

Em relação às horas de estudo, considerando o tempo que o estudante se dedica além do 

horário das aulas, tem-se verificado que é uma variável que se relaciona positivamente com o 

desempenho acadêmico (SANTOS, 2012; NYKAHADZOI et al., 2013). Ferreira (2015) 

também identificou em sua pesquisa, que os alunos que estudam ao menos uma hora semanal 

fora do horário de aula apresentam maior desempenho do que aqueles que não estudam além 

das aulas. 
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Por fim, destaca-se a ansiedade como uma variável relacionada ao corpo discente e que 

pode afetar negativamente o desempenho dos estudantes (CAMPBELL, 2007). Ressalta-se que 

questões relacionadas à ansiedade, estresse e depressão têm-se tornado frequentes no âmbito 

acadêmico (WYNADEN; MURRAY, 2013). Isto posto, investiga-se no presente estudo o nível 

de estresse como possível determinante do desempenho dos alunos. Em razão do foco dessa 

pesquisa, apresentam-se na próxima subseção aspectos relativos ao estresse e suas 

consequências na vida dos indivíduos.  

 

2.2 Estresse 

 

 O estresse tem sido citado com um dos fatores que contribuem para o desenvolvimento 

de diversos problemas psicológicos e físicos (MONROE, 2008). Embora ainda existam 

discussões a respeito de sua adequada definição, o estresse está intrinsecamente relacionado ao 

processo de adaptação do organismo quando exposto a situações diversas (MONROE, 2008; 

FARO; PEREIRA, 2013a). 

 Pesquisas e investigações a respeito do estresse têm sido desenvolvidas ao longo de 

décadas, propiciando o surgimento de diversas abordagens e definições que enfatizam distintas 

faces do estresse (MONROE, 2008). A partir da análise de sua evolução conceitual, pode-se 

destacar três principais abordagens: a perspectiva baseada na resposta, a baseada no estímulo e 

a cognitiva (FARO; PEREIRA, 2013b). 

 Considerando, portanto, a complexidade a respeito do tema estresse, apresenta-se, no 

tópico seguinte, algumas definições pertencentes às três principais abordagens, e adota-se como 

vertente do presente estudo a abordagem cognitiva.  

 

2.2.1 Abordagens do estresse e estressores 

 

O termo estresse adquiriu maior interesse do público à medida que biólogos e sociólogos 

perceberam sua importância, relacionando-o com diversos acontecimentos do cotidiano de um 

indivíduo que poderiam gerar algum tipo de sofrimento psicológico (LAZARUS; LAZARUS, 

1994). Com a maior frequência de seu uso, o estresse passou a ser utilizado no senso comum 

para referir-se aos diversos males que afetam a vida das pessoas (FILGUEIRAS; HIPPERT, 

1999). Em fontes informais, encontram-se diversas informações sobre a prevenção, manuseio 

e eliminação do estresse (LAZARUS; FOLKMAN, 1984). 
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 Quanto às discussões e investigações a respeito do estresse, verifica-se a predominância 

de publicações científicas na área da saúde, mas o assunto também tem despertado interesse de 

outras áreas como economia, política, negócios e educação (LAZARUS; FOLKMAN, 1984; 

FILGUEIRAS; HIPPERT, 1999).  Em consonância, Moal (2007) afirma que esse é um dos 

temas mais citados na literatura biomédica, desde os anos 70. 

A palavra estresse tem sido cada vez mais utilizada na sociedade como um todo, porém, 

em muitos casos de forma inadequada (EVERLY JUNIOR, 1989; MONTEIRO; FREITAS; 

RIBEIRO, 2007). A própria dificuldade existente quanto à definição do conceito ocasiona o 

uso inadequado do mesmo (MOAL, 2007) e a situação é ainda mais intensificada com as 

reportagens e discussões apresentadas pela mídia. Assim, o real significado do estresse e de 

seus problemas são subestimados (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007). 

Ao investigar o histórico do conceito de estresse, Moal (2007) afirmou que tal termo 

veio da mecânica, o qual indicava força de tensão ou pressão, e seu uso foi transferido para a 

medicina, evidenciando pressões que conduzem à determinadas condições físicas ou mentais.  

Destacam-se três pesquisadores principais que iniciaram estudos e contribuíram para a visão 

moderna do estresse, sendo estes: Claude Bernard (1813-1878); Walter Cannon (1878-1945) e 

Hans Selye (1907-1982) (MOAL, 2007). 

O fisiologista Claude Bernard investigou em seus trabalhos questões relativas à 

adaptação de organismos vivos, defendendo a ideia de que o organismo deve se manter 

constante, mesmo com adversidades no meio externo (MOAL, 2007; SANTOS, 2010). Walter 

Cannon intensificou os estudos no campo da fisiologia criando o conceito de homeostase, pelo 

qual discutiu os efeitos de agentes que causam desequilíbrio no organismo (SANTOS, 2010). 

Hans Selye, tomando por base as descobertas de Bernard e Cannon, destacou-se ao investigar 

o estresse, conduzindo seus estudos para questões de inadaptação e patologias (MOAL, 2007). 

 As primeiras descobertas a respeito do estresse nas ciências da saúde são atribuídas ao 

médico e pesquisador Hans Selye, que apresentou no ano de 1936, em um artigo, os resultados 

de um experimento pelo qual explicou a síndrome de adaptação geral ou síndrome do estresse 

biológico (LAZARUS; FOLKMAN, 1984; MOAL; 2007). A partir desse estudo inicial, Hans 

Selye conceituou o estresse como o resultado de alterações no organismo humano, advindas de 

mudanças inesperadas às quais o indivíduo possa ser submetido, podendo ser causadas por 

diversos fatores (SELYE, 1976; EVERLY JUNIOR, 1989; FILGUEIRAS; HIPPERT, 1999; 

LIPP, 2000; EVERLY JUNIOR; LATING, 2002). 

Selye (1976) afirmou que a imprecisão quanto ao uso do termo estresse existia, pois o 

mesmo poderia apresentar diversos significados. Ele percebia que ao vivenciar adversidades 
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distintas, os indivíduos apresentavam um padrão estereotipado de reações no organismo. E 

definiu o estresse como “a resposta não específica do corpo a qualquer exigência”, destacando 

que o mesmo está relacionado ao uso de energia no organismo humano (SELYE, 1976, p. 42).  

Para explicar o aparecimento do estresse, Selye (1976) propôs o conceito dos estressores 

que se referem a todos os elementos endógenos ou exógenos que provocam o estresse, as fontes 

do estresse. O estressor é o estímulo que provoca o estresse (EVERLY JUNIOR, 1989). A 

compreensão a respeito dos efeitos e resposta biológica provocada por cada um desses 

elementos é o meio para entender o estresse biológico (SELYE, 1976). 

Para Selye (1976), independentemente de o estressor ser agradável ou não, o que 

realmente importa é o nível de demanda do organismo para se ajustar ou se adaptar a esse 

elemento (SELYE, 1976).  Para Everly e Lating (2002), o reconhecimento de um agente como 

estressor está relacionado à interpretação, dependendo de como o indivíduo percebe e responde 

a determinado elemento ou situação como estressores. 

Os estressores são classificados em fontes externas e internas. As fontes externas 

referem-se ao que vem de fora, ao que acontece na vida do indivíduo externamente e que 

demanda do organismo um intenso processo de adaptação, como aspectos profissionais, 

dificuldades financeiras e perdas; enquanto as fontes internas são as que vêm do próprio 

organismo, relacionadas à personalidade do indivíduo, seu modo de ser e agir, crenças, e valores 

(LIPP, 2000). 

Com o desenvolvimento de pesquisas na área da saúde, especialmente após os achados 

de Selye, o conceito de estresse foi se tornando mais conhecido e discutido pelos pesquisadores. 

Sua teoria conhecida por ter como base a perspectiva da resposta foi predominante entre os anos 

1940 e 1970. Suas contribuições evidenciaram que existe um padrão de respostas do organismo 

quando ele é colocado diante de situações que podem desordenar seu equilíbrio, ou seja, o 

organismo reagirá buscando retomar o equilíbrio (SANTOS, 2010, p. 29). 

No campo da biologia, a abordagem do estresse enquanto resposta foi a mais utilizada 

(LAZARUS; FOLKMAN, 1984).  Porém, com o avanço das pesquisas, houve uma expansão 

do conceito proposto por Selye e o estresse passou a ser analisado no campo psicológico 

(CASTIEL, 2005). Assim, surgiu a abordagem baseada em estímulos, que passou a ser 

amplamente utilizada por psicólogos (LAZARUS; FOLKMAN, 1984).   

Diferentemente da proposta de Selye, a abordagem do estresse baseada no estímulo tem 

como foco o estímulo estressor. Ela se fundamenta nas diferenças potenciais desse estímulo em 

relação à variação do estresse, transmitindo a ideia de que existem acontecimentos que são 
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naturalmente estressores, em qualquer nível. Nessa concepção, o estresse está associado a 

circunstâncias do ambiente (SANTOS, 2010). 

Para Santos (2010), a abordagem baseada no estímulo não considerava a existência de 

métodos de adaptação que poderiam alterar a intensidade da reação ao estressor, assim, 

desconsiderava as diferenças no que tange a adaptação dos indivíduos. Além da relação entre o 

ambiente e o indivíduo, existem outros processos que definem a experiência do ser humano. 

Assim, tal abordagem recebeu inúmeras críticas, que favoreceram o surgimento da abordagem 

cognitiva (SANTOS, 2010).  

As abordagens citadas anteriormente, de resposta e de estímulo, agregaram 

contribuições relevantes na compreensão do estresse, porém não abrangiam uma característica 

essencial referente à complexidade do conceito. Era preciso considerar a interação com o 

ambiente, a percepção do estresse e o tempo de exposição. Assim, a abordagem cognitiva 

passou a ser evidenciada por ter maior poder de explicação a respeito das variações individuais 

no processo do estresse (SANTOS, 2010). 

De acordo com a proposta da abordagem cognitiva, ou modelo transacional, o estresse 

é conceituado considerando a relação entre o ambiente e o organismo, isto é, as características 

do indivíduo e os acontecimentos de determinado ambiente (LAZARUS; FOLKMAN, 1984). 

Portanto, o estresse é originado a partir das “[...] relações entre as demandas externas do meio 

ambiente, a avaliação das demandas ambientais, a avaliação dos recursos para lidar com as 

demandas externas, os esforços para lidar com o meio ambiente” (LAZARUS; FOLKMAN, 

1984). 

Lazarus e Folkman (1984) ressaltaram a necessidade de uma definição relacional, pois 

não há uma forma objetiva de definir o estresse. Eles destacam dois processos decisivos na 

relação entre indivíduo e ambiente: a avaliação cognitiva e o coping (enfrentamento). O 

primeiro avalia o quanto essa relação é estressante, e o segundo refere-se à forma com que a 

pessoa lida com exigências dessa relação que podem ser estressantes (LAZARUS; FOLKMAN, 

1984). 

No que se refere à avaliação cognitiva, Lazarus e Folkman (1984) a dividem em três 

tipos: primária, secundária e reavaliação. A primária refere-se à avaliação das implicações que 

podem surgir mediante o confronto com uma situação. A secundária refere-se à análise do que 

pode ser feito diante do acontecimento, considerando as possibilidades que possui de 

enfrentamento. E a reavaliação é compreendida como uma avaliação posterior, que tem por 

base novas informações e que pode gerar outras percepções da situação como um todo. 
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 Quanto ao enfrentamento, os autores o definem como os esforços cognitivos e 

comportamentais, que um indivíduo apresenta para gerenciar as demandas que surgem a partir 

da relação da pessoa com o ambiente. Suas principais funções são: lidar com o problema, que 

provoca angústia; e lidar com a emoção, a resposta emocional do problema (LAZARUS; 

FOLKMAN, 1984; FOLKMAN et al., 1986). 

O conceito de estresse foi se afastando da ideia de resposta a desafios ambientais 

específicos e passou a ser visto como um processo que abrange vários fatores que se relacionam 

a particularidades dos indivíduos no que diz respeito à percepção e cognição (MONROE, 2008). 

Essas mudanças teóricas sobre o conceito incorporaram os diversos elementos relativos às 

diferenças dos indivíduos, e que servem de base para fundamentar a vulnerabilidade ao estresse 

(SANTOS, 2010). 

Nesse sentido, a percepção em relação ao estresse muda de indivíduo para indivíduo, 

pois um estressor pode ter significados diferentes para cada um, sendo necessário considerar os 

fatores de vulnerabilidade de cada pessoa (AMARAL; SILVA, 2008). E diante de inúmeros 

acontecimentos que podem gerar o estresse, esse tem sido percebido tanto na vida pessoal, 

profissional e acadêmica (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007). Em concordância, 

Malagris et al. (2009) confirmam que o impacto do estresse é notório no meio familiar, 

ocupacional e na área da saúde. 

 

2.2.2 Fases, consequências e mensuração do estresse 

 

Para compreender as reações ocasionadas pelo estresse, destacam-se os trabalhos 

realizados por Hans Selye. Inicialmente, seu artigo publicado no ano de 1936, no qual 

apresentou os resultados de um experimento realizado em laboratório com ratos, demonstrou 

que, quando o organismo sofre danificações rigorosas por agentes nocivos, apresentará resposta 

a esses danos e desenvolverá uma síndrome, a qual foi denominada “Síndrome de Adaptação 

Geral” ou “Síndrome do Estresse Biológico” (SELYE, 1936; SELYE, 1976). 

A síndrome identificada por Selye ocorre em três estágios ou fases. A primeira fase, 

denominada alarme, inicia-se após a lesão inicial, no período de 6 a 48 horas. Em seguida, tem-

se a fase de resistência, acima de 48 horas posterior à lesão inicial. Por fim, a fase de exaustão, 

ocorre a partir de 1 a 3 meses depois (SELYE, 1936; SELYE, 1976). 

Na fase de alarme, o organismo tem o primeiro contato com o agente estressor, 

manifestando as primeiras reações. Contudo, esta é apenas parte da resposta e o organismo não 

se mantém constantemente desta forma. Se esse sobreviver, obrigatoriamente, inicia-se a fase 
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de resistência, a qual apresenta reações distintas da primeira fase, por vezes até opostas 

(SELYE, 1936; SELYE, 1976). 

Na fase de resistência, o organismo apresenta um processo de adaptação. Porém, se o 

contato com o estressor é mantido, esgota-se a energia que seria utilizada para se adaptar, e 

inicia-se a terceira fase, a de exaustão. Nessa última fase, verificam-se reações semelhantes ao 

que acontece no primeiro estágio, porém com o tempo e gravidade maiores. O caso torna-se 

então irreversível, e o organismo não resiste, gerando doenças ou a morte (SELYE, 1936; 

SELYE, 1976). 

Ao analisar a síndrome de adaptação geral, verifica-se que o organismo apresenta 

esforços para se ajustar às condições a que é exposto (SELYE, 1976). A natureza trifásica da 

síndrome evidencia ainda que esse processo de ajustamento do organismo é finito, pois ao 

manter contato com o estressor, a exaustão ocorrerá (SELYE, 1976). 

Com base no modelo trifásico de Selye, a pesquisadora brasileira Marilda Lipp 

desenvolveu o inventário de sintomas de estresse para adultos e identificou uma quarta fase a 

qual denominou quase-exaustão. Nessa fase o organismo apresenta um enfraquecimento, em 

que não consegue se adaptar ou resistir, e nesse momento surgem as doenças, porém não tão 

graves como na exaustão. A proposta de Lipp é um modelo quadrifásico, em que a fase de 

quase-exaustão corresponde a primeira parte da fase de resistência no modelo proposto por 

Selye (LIPP; MALAGRIS, 2001). 

Lipp (2000) afirma que o estresse não deve ser subestimado, pois em excesso pode 

ocasionar diversos problemas de saúde. As consequências do estresse em excesso podem ser 

físicas e psicológicas e podem trazer prejuízos para a vida das pessoas; pois, altos níveis de 

estresse podem fazer com que as pessoas tenham maior dificuldade em resolver problemas e 

dificuldades no seu cotidiano (LIPP; MALAGRIS, 2001).  

Em relação às consequências físicas propiciadas pelos altos níveis de estresse, destaca-

se a redução da resistência imunológica, que deixa o indivíduo mais suscetível ao 

desenvolvimento de doenças infecciosas e contagiosas, ou mesmo a manifestação de problemas 

encobertos, como hipertensão e problemas dermatológicos. Quanto aos efeitos psicológicos, o 

indivíduo exibe cansaço mental, dificuldade de concentração, queda de produtividade, 

autopercepção de desempenho insatisfatório, crises de ansiedade e humor depressivo, no geral, 

redução da qualidade de vida (LIPP; MALAGRIS, 2001). 

Os prejuízos relacionados ao estresse excessivo podem gerar impactos não só 

individualmente, como também de forma mais ampla, no ambiente de trabalho e nas relações 

sociais como um todo (LIPP; MALAGRIS, 2001), o que pode ser verificado em pesquisas sobre 
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estresse no trabalho. No meio empresarial por exemplo, ele pode acarretar diversos problemas 

como afastamento e diminuição do desempenho do funcionário (MOTA; TANURE; 

CARVALHO NETO, 2008). 

Com base na perspectiva cognitiva, considera-se que os problemas originados a partir 

da incidência do estresse podem apresentar diferentes intensidades, a depender de como o 

indivíduo enfrenta e caracteriza os acontecimentos estressantes. Portanto, vincula-se à 

capacidade de adaptação de cada pessoa e não ao grau de exposição aos estressores (FARO; 

PEREIRA, 2013a). O impacto do estresse na saúde será menor quando o indivíduo apresentar 

níveis altos de domínio, autoestima e suporte social (THOITS, 2010). 

Diante dos problemas que o estresse pode causar, pesquisas científicas têm sido 

realizadas nas mais diversas áreas (MALAGRIS; FIORITO, 2006). Seja nas ciências biológicas 

ou nas ciências sociais e humanas, para cada abordagem de estudo verifica-se diversas formas 

de mensuração do estresse (FARO; PEREIRA, 2013a). Elas podem estar relacionadas aos 

estressores, aos estímulos ou às consequências sobre a saúde, e geralmente estão associadas ao 

delineamento teórico da pesquisa (FARO; PEREIRA, 2013a). 

Dentro da perspectiva cognitiva, adotada no presente estudo, destaca-se a Perceveid 

Stress Scale - PSS (Escala de Estresse Percebido). Essa foi desenvolvida por Cohen, Kamarck 

e Mermelstein (1983), e testada inicialmente em uma investigação de estresse em alunos de 

graduação. A versão original da escala é formada por 14 itens, posteriormente também utilizada 

em uma versão com 10 itens e outra com 4 itens. Tal escala é baseada no conceito de que o 

estresse é derivado da mediação cognitiva (FARO; PEREIRA, 2013a).  

Monroe (2008) destaca que a Perceveid Stress Scale tem sido utilizada em inúmeros 

estudos, já foi traduzida em diversos países e apresentou qualidade suficientes para a realização 

de pesquisas (FARO; PEREIRA, 2013a). No cenário nacional a escala já foi traduzida e testada 

por alguns pesquisadores, que encontraram evidências de validade da mesma (LUFT et al., 

2007; FARO, 2013; FARO, 2015; DIAS et al., 2015). De modo geral, esses estudos evidenciam 

que a escala apresenta boas qualidades psicométricas. 

Luft et al. (2007) traduziram a escala e a aplicaram em um estudo com idosos, e os 

resultados evidenciaram consistências internas similares nas versões de 14 e 10 itens, boa 

confiabilidade e validade dos construtos. Eles identificaram, ainda, que a PSS 14 permitiu maior 

diferenciação entre os grupos analisados. Faro (2013) utilizou a escala (PSS 14) traduzida por 

Luft et al. (2007) aplicando em pós-graduandos e também encontrou qualidades psicométricas 

satisfatórias. 
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Faro (2015) realizou a análise fatorial das três versões da escala, pesquisando jovens 

adultos, e identificou um modelo bifatorial que apresentou resultados satisfatórios. Por fim, 

destaca-se o trabalho de Dias et al. (2015), em uma população de mulheres universitárias, que 

apresentou uma versão traduzida e revisada da Escala de Estresse Percebido e também 

encontrou consistências internas satisfatórias, nas versões de 10 e 14 itens.   

 Além da mensuração do nível de estresse existem também escalas que possibilitam 

mensurar as fontes de estresse, e nesse sentido destaca-se a Escala de Estressores Vocacionais, 

adotada no presente estudo. Tal escala apresenta 18 fatores relacionados a características e 

acontecimentos frequentes no cotidiano universitário, considerado estressantes para os 

estudantes. A escala foi aplicada e testada em um grupo de 939 alunos de quinze cursos 

superiores de diferentes áreas de formação, e apresentou valores psicométricos satisfatórios por 

meio da análise fatorial (BARDAGI, 2007). 

 

2.3 O estresse em universitários 

 

A transição do ensino secundário para o ensino superior vai além dos aspectos 

acadêmicos, envolve também aspectos pessoais e sociais. É um processo de transformação, pois 

os alunos se deparam com um novo ambiente com outras exigências, precisam ser mais 

responsáveis e se dedicar mais aos estudos (ALMEIDA; SOARES, 2004). É um momento 

marcante na vida dos universitários, pois esses precisam se adequar às diversas novas demandas 

que surgem nesse período (TALWAR; KUMARASWAMY; FADZIL, 2013). 

Esse processo de transformação que ocorre no ensino superior pode favorecer a 

incidência do estresse, ocasionando dificuldades no ensino e afetando a trajetória acadêmica 

desses alunos (MONDARDO; PEDON, 2005). É percebido que o estresse pode dificultar a 

concentração dos estudantes, fazendo com que eles não aproveitem integralmente o processo 

de aprendizado (BUKHSH, SHAHZAD; NISA, 2011). 

No período universitário o estudante se depara com estressores específicos, como medo 

e ansiedade relacionados às dúvidas e desilusões com a escolha da profissão, com as novas 

responsabilidades, problemas com a nova moradia e distanciamento da família (CALAIS et al., 

2007). A pressão pela busca do sucesso, as incertezas quanto ao futuro, as dificuldades para se 

integrar ao meio acadêmico (BUKHSH, SHAHZAD; NISA, 2011), e a necessidade de aprender 

a profissão escolhida (ASSIS et al., 2013) também são fatores que frequentemente podem 

estressar os universitários. 
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Durante esse processo de integração ao ensino superior, as relações interpessoais vividas 

pelo estudante universitário e a forma como ele lida com seus relacionamentos também podem 

ser fatores de estresse. Se nesse período o estudante enfrenta dificuldades e problemas nas 

relações com seus familiares e colegas de classe, isso poderá contribuir para o aumento do nível 

de estresse (JI; ZHANG, 2011). Porém, caso o estudante perceba um maior apoio social de 

pessoas próximas, seu nível de estresse tende a reduzir (TALWAR; KUMARASWAMY; 

FADZIL, 2013). 

O ambiente universitário, espaço para a construção do conhecimento e base para a 

formação profissional, passa a ser também um espaço potencialmente gerador de problemas de 

saúde nas situações em que o estresse acadêmico é acentuado (MONTEIRO; FREITAS; 

RIBEIRO, 2007). A exposição a diversos estressores no meio acadêmico pode afetar o estado 

emocional dos alunos, seus resultados acadêmicos e gerar consequências para sua saúde 

(TOSEVSKI; MILOVANCEVIC; GAJIC, 2010; HAMAIDEH, 2011). 

Entretanto, existem diferenças na forma como cada aluno reage ao estresse, visto que 

essa reação vai depender de como o aluno enfrenta a situação estressora (ANITEI et al., 2015). 

Conhecer as características dos estudantes é essencial para uma melhor condução das 

experiências acadêmicas e para a prevenção de problemas relacionados às escolhas acadêmicas 

e profissionais (TOSEVSKI; MILOVANCEVIC; GAJIC, 2010). 

Os universitários têm sido vistos como uma população de risco para desenvolverem 

problemas relacionados a saúde mental, sendo a depressão, a ansiedade e o estresse os mais 

citados (WYNADEN; MURRAY, 2013). Isto posto, apresentam-se alguns estudos nacionais 

sobre o estresse e estressores nos universitários, tema discutido por alguns pesquisadores como 

Mondardo e Pendon (2005), Calais et al. (2007), Bardagi (2007), Bondan e Bardagi (2008), 

Pereira, Miranda e Passos (2010), Aguiar et al. (2009), Sancovschi, Fernandes e Santos (2009), 

Vieira e Schermann (2015), Lameu, Salazar e Souza (2016) e Campos et al. (2016). 

Mondardo e Pedon (2005) buscaram analisar a relação do estresse com o desempenho 

acadêmico, e para tanto investigaram 192 universitários de cursos diversos. Inicialmente, eles 

identificaram que 74% dos alunos apresentavam estresse, sendo que a maior parte deles (79%) 

encontra-se na fase de resistência e quase-exaustão (19%). Para medir o desempenho, os autores 

consideraram a média final das disciplinas cursadas, e pela análise estatística (correlação de 

Pearson) não encontraram relação significativa, sugerindo que os alunos lidaram com estresse 

de forma que esse não afetasse o desempenho. 

Calais et al. (2007) realizaram seu estudo com 105 graduandos do curso de jornalismo 

e evidenciaram que a maioria dos alunos (54%) estava com estresse, classificados na fase de 
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resistência e quase-exaustão. Por meio do teste de qui-quadrado, verificaram diferença 

significativa entre o estresse e a variável sexo, destacando que as mulheres apresentaram nível 

maior do que os homens.  

Bardagi (2007), utilizando a Escala de Estressores Vocacionais em 939 alunos de cursos 

distintos, verificou que os estressores mais frequentes estavam relacionados às divergências de 

expectativas e realidade vivenciada na graduação, tais como decepção com conteúdo de 

disciplinas, desapontamentos com professores, falta de motivação, e dificuldade ao relacionar 

conteúdo com prática profissional. 

Bondan e Bardagi (2008) também investigaram fontes de estresse em 86 universitários 

de diferentes cursos, por meio da Escala de Estressores Vocacionais. Eles destacaram a falta de 

tempo e falta de motivação sendo os estressores com maiores médias, e evidenciaram que 

muitos alunos não se sentem preparados para atuar no mercado de trabalho, o que também 

contribui para o estresse. 

Para investigar o estresse em um curso de Medicina de uma IES pública federal, Aguiar 

et al. (2009) analisaram 200 estudantes e identificaram que 49,7% desses apresentavam 

sintomas de estresse, sendo que 85,8% estavam na fase de resistência. As estudantes do sexo 

feminino apresentaram nível de estresse significativamente maior (pelo teste de qui-quadrado) 

quando comparado aos homens (valor-p<0,001), e 73,5% dos respondentes consideraram as 

atividades do curso como fonte de estresse. O momento mais estressante para maior parte dos 

alunos foi o início das disciplinas práticas, quando aumentam o contato com os pacientes. 

A pesquisa realizada por Pereira, Miranda e Passos (2010) abrangeu 214 estudantes de 

um curso de Enfermagem de uma IES pública, e buscou identificar a percepção do nível de 

estresse desses alunos e fatores estressores. Dos respondentes, 81% se declararam estressados, 

sendo que 25% consideraram estar com nível de estresse alto. Dentre as causas de estresse, 

destacam-se aquelas relacionadas à universidade, como sobrecarga de atividades e as 

avaliações, e outras como poucas horas de sono e problemas familiares. 

Vieira e Schermann (2015) realizaram um estudo com 196 estudantes do curso de 

Psicologia de uma IES particular, para averiguar o nível de estresse e a relação com fatores 

sociodemográficos e rendimento acadêmico. Eles identificaram que 63,3% dos alunos estavam 

estressados e encontraram, pelo teste de qui-quadrado, diferença significativa (valor-p<0,00) 

apenas no que se refere à variável sexo, com maior incidência de estresse nas mulheres, e não 

encontraram relação com o rendimento acadêmico. 

Ao abranger cursos diversos de uma IES pública Lameu, Salazar e Souza (2016), 

buscaram avaliar a incidência do estresse e fatores relacionados, em 635 graduandos. Os autores 
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verificaram que 50% dos respondentes apresentavam estresse, e 41% estavam na fase de 

resistência e 32,60% reportavam sintomas psicológicos. Por meio do teste de qui-quadrado eles 

identificaram que as mulheres eram mais estressadas (valor-p<0,001) do que os homens e 

tinham maior risco de manifestar sintomas físicos e psicológicos. Observaram também que os 

alunos que vivem com a família têm menos estresse, do que os que moram sozinhos ou com 

outros, e os que visitam menos a família tem mais estresse. Eles constataram ainda que não há 

relação do rendimento com o estresse, na amostra investigada. 

No curso de Ciências Contábeis, Sancovschi, Fernandes e Santos (2009) pesquisaram a 

respeito das relações entre o empenho imoderado nos estágios, sobrecarga de trabalho e estresse 

no trabalho em graduandos de uma instituição pública federal. Eles verificaram, pelo teste de 

correlação de Pearson, que o empenho aumenta se os estudantes têm a percepção de 

recompensa e quando os alunos se empenham mais no estágio há um aumento de sobrecarga 

de trabalho, de estresse, e eles dedicam menos tempo ao estudo.  

Campos et al. (2016) realizaram um estudo com 107 alunos do último ano dos cursos 

de Ciências Contábeis e Administração de uma IES pública do Paraná, buscando avaliar os 

níveis de estresse. Eles encontram que 40,4% das mulheres estão na fase sem estresse, 34,6% 

estão na fase resistência e 25,0% estão na fase de exaustão. Quanto aos homens, 29,1% estão 

na fase sem estresse, 54,5% estão na fase de resistência e 16,4% estão na fase de exaustão. 

Ainda relacionado à área de Ciências Contábeis, identificou-se um estudo que objetivou 

analisar o nível de estresse e desempenho acadêmico em pós-graduandos dessa área. A pesquisa 

realizada por Rezende et al. (2017) contemplou 309 alunos de pós-graduação stricto-sensu em 

Ciências Contábeis no Brasil. Por meio da Escala de Estresse Percebido, os autores verificaram 

que 48,87% dos respondentes estavam com nível de estresse alto e 6,80% muito alto. Eles 

encontraram relação significativa do estresse com o desempenho acadêmico percebido pelos 

estudantes.  

A temática do estresse no âmbito universitário também foi verificada no contexto 

internacional, com alguns resultados similares aos estudos nacionais, conforme evidenciado por 

algumas pesquisas anteriores (BAKER, 2004; BUKHSH; SHAHZAD; NISA, 2011; ELIAS; 

PING; ABDULLAH, 2011; GABRE; KUMAR, 2012; CHRAIF, 2015; MELAKU; MOSSIE; 

NEGASH, 2015; AZILA-GBETTOR et al, 2015; SEKHON et al. 2016; BAKAR; GHANI; 

MADJI, 2017). Tais autores apresentaram a incidência do estresse, fatores que contribuem para 

o mesmo, e algumas implicações no meio universitário em graduandos de diversas áreas.  

Para Baker (2004), a falta de motivação nos universitários é uma condição que conduz 

a um maior nível de estresse, visto que o aluno desmotivado sente mais dificuldade em se 
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adaptar ao meio acadêmico, o que consequentemente afeta seu bem-estar. Tais conclusões são 

advindas de sua pesquisa realizada no Reino Unido com 91 universitários de um curso de 

Psicologia, na qual utilizou a Escala de Estresse Percebido e análise de regressão. Assim, ela 

concluiu que buscar meios para motivar esses alunos pode ser uma forma de reduzir a incidência 

do estresse. 

Bukhsh, Shahzad e Nisa (2011) realizaram um estudo com 200 estudantes de cursos 

distintos em uma IES no Paquistão para investigar sintomas e causas do estresse. Eles 

identificaram sintomas como cansaço (82%), dificuldade de concentração (62%), irritação e 

ansiedade (52%), e como causas, destacam o excesso de estudo, provas, e dificuldades de 

entender os professores. Em contrapartida os alunos (77%) afirmaram que recebem apoio de 

amigos e familiares. Para reduzir o estresse, 64% dos respondentes acreditam que atividades de 

lazer podem ser uteis. 

Elias, Ping e Abdullah (2011) tiveram por objetivo investigar o estresse e o desempenho 

acadêmico. Para isso, eles analisaram 376 graduandos de diversas áreas de uma IES da Malásia, 

e encontraram níveis moderados de estresse nos alunos investigados. Os autores verificaram 

que as fontes do estresse são várias, como o início de um novo semestre, os relacionamentos 

com amigos, pouco tempo para dormir e sensação de sobrecarga de estudos. Pela correlação de 

Pearson, eles verificaram que o desempenho acadêmico tem relação significativa e negativa 

(valor-p<0,000) com o estresse. 

Na área contábil, o estudo de Gabre e Kumar (2012) buscou analisar os efeitos do 

estresse percebido no desempenho acadêmico, a relação do uso do Facebook com o estresse, e 

o efeito do uso do Facebook no desempenho. Para tanto, eles utilizaram um questionário com 

a Escala de Estresse Percebido e os resultados identificados por meio de análise de regressão 

não apresentaram relação significativa do estresse com o desempenho, contudo, apontaram que 

as mulheres são mais estressadas, e as que possuem maiores níveis de estresse tiveram 

desempenho menor. Os autores afirmam também que quanto maior o uso do Facebook maior 

será o estresse e menor será o desempenho. 

Em um estudo realizado com 70 alunos do curso de Psicologia na Romênia, Chraif 

(2015) buscou evidenciar possíveis correlações entre a reação ao estresse, nível de satisfação e 

carga de trabalho, e testou também diferenças entre os alunos do primeiro e último ano. Os 

resultados indicaram que existe uma relação significativa negativa (valor-p<0,05) entre 

satisfação e reação ao estresse, sendo esta maior para os alunos que estão no último ano 

(CHRAIF, 2015). 
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Ao investigar a relação do estresse com o desempenho acadêmico no âmbito 

universitário, Melaku, Mossie e Negash (2015) analisaram 329 estudantes de Medicina em uma 

IES da Etiópia. Eles verificaram que 52,4% dos respondentes estavam estressados, 

evidenciando por regressão logística que o maior estresse estava associado a maior uso de 

tabaco e álcool e menor desempenho dos estudantes. Os autores constataram, ainda, que 

estudantes no início do curso e com renda menor apresentam nível de estresse 

significativamente maior do que os concluintes e os alunos de renda alta. 

Em estudo similar, Azila-Gbettor et al. (2015) pesquisaram estressores, estresse, e a 

relação com o desempenho acadêmico em 275 estudantes de negócios na Gana. Destaca-se que 

estressores identificados são de vários tipos: acadêmicos, intrapessoais, interpessoais, 

relacionados a gestão de tempo, aos professores e a instituição. Dentre os mais frequentes tem-

se a quantidade de matéria para estudar, obter notas boas suficientes, gerenciamento das 

responsabilidades, cansaço por estudar, medo de falhar, demora dos professores para dar 

feedback, e falta de instalações na IES.  Eles constataram a partir da correlação de Spearman 

que apenas os estressores intrapessoais têm relação significativa (valor-p=0,023) e negativa 

com o desempenho acadêmico, e o nível de estresse não se relacionou significativamente (valor-

p=0,155) com o desempenho dos estudantes.  

Alguns estressores similares foram identificados por Sekhon et al. (2016) que 

pesquisaram 174 estudantes de Odontologia na Índia. Os autores indicaram que preocupações 

sobre os requisitos acadêmicos, exames avaliativos, medo de falhar e inseguranças quanto à 

prática profissional como a reponsabilidade de atender em clinicas são as principais fontes de 

estresses desses alunos.  

Bakar, Ghani e Madji (2017) realizaram um estudo com 150 alunos de Contabilidade e 

verificaram que todos eles apresentavam nível alto de estresse. Os alunos destacaram que, 

dentre os estressores percebidos, alguns são acadêmicos, sendo mencionados a quantidade de 

matérias, de atividades solicitadas pelos professores e de assuntos que eles não percebem como 

relevantes para o curso. Os demais estressores são os não acadêmicos, nos quais destacam-se 

questões políticas e econômicas relacionadas ao seu próprio futuro, visto que os alunos se 

preocupam em se qualificar mais e conseguir emprego após a formatura. 

A partir dos estudos identificados na literatura nacional e internacional, pode-se 

perceber que muitos alunos têm apresentado estresse em fases avançadas e em níveis altos, 

sendo esse estresse associado a inúmeros fatores presentes na rotina dos estudantes. Tais 

resultados são preocupantes, pois denotam que o ambiente de aprendizagem dos alunos tem-se 

mostrado estressante, o que pode ser prejudicial para a sua formação acadêmica e profissional. 
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Verifica-se também que a relação entre o estresse e o desempenho acadêmico dos 

estudantes tem sido alvo de diversas pesquisas, porém, segundo Gabre e Kumar (2012), essas 

têm encontrado resultados diversos, o que também é verificado no referencial do presente 

estudo. Diante disso, entende-se a necessidade de novas pesquisas sobre o tema, e nesse 

contexto situa-se a proposta do presente trabalho. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo, apresentam-se os procedimentos metodológicos adotados para a 

realização do presente estudo. Inicialmente, segue a caracterização da pesquisa, em sequência 

a população alvo da investigação, os meios adotados para a realização da coleta dos dados, bem 

como a definição da amostra e, por fim, os métodos para análise dos dados.  

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

 O presente estudo se classifica, quanto a seu objetivo, como descritivo, pois descreve e 

analisa a incidência, o nível de estresse, os estressores, e a relação dessas variáveis e outras 

características dos alunos com o desempenho acadêmico deles. No que se refere à abordagem 

do problema investigado, classifica-se como estudo quantitativo/correlacional, visto o uso de 

testes estatísticos para analisar as relações entre as variáveis investigadas. 

Para a coleta de dados, realizou-se um levantamento com os alunos dos cursos de 

Ciências Contábeis e Administração, de uma instituição de ensino superior pública federal. 

Conforme Martins e Theóphilo (2007), tal procedimento permite a verificação dos fenômenos 

que ocorrem na população e relações entre variáveis. Assim, ele é frequentemente utilizado em 

pesquisas quantitativas (RAUPP; BEUREN, 2004), pois buscam-se as informações de um 

determinado grupo e, com o uso de análise quantitativa, obtém-se conclusões sobre os dados 

coletados (GIL, 2014). 

Utilizou-se também a pesquisa documental para a obtenção dos dados referentes à 

quantidade de alunos matriculados nos cursos de Ciências Contábeis e Administração da IES 

analisada, no semestre em que a coleta foi realizada, bem como o coeficiente de rendimento 

acadêmico dos respondentes que compõem a amostra deste estudo. Logo, evidencia-se que a 

pesquisa documental é importante ao trazer informações complementares, proporcionando, 

juntamente com as demais informações coletadas, uma compreensão mais ampla sobre os 

achados do estudo (MARTINS; THEÓPHILO, 2007). 

 

3.2 População da pesquisa 

 

A população de um estudo refere-se ao total de componentes diferentes que foram 

definidos como alvo do estudo (MARTINS; THEÓPHILO, 2007). Dessa forma, considera-se 

como população da presente pesquisa todos os alunos matriculados do segundo ao último 

período nos cursos de Ciências Contábeis e de Administração da instituição de ensino analisada, 
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no período em que a pesquisa ocorreu. Os cursos estão localizados em dois campi, de cidades 

diferentes, os quais foram denominados na pesquisa de “Campus A” (referindo-se ao campus 

principal) e “Campus B” (referindo-se a um campus secundário).  Por meio de consulta às 

coordenações dos cursos, foi possível obter a quantidade de alunos, conforme indicado no 

Quadro 2: 

 

Quadro 2- População do estudo 

Curso Campus Período População 

Nº de alunos matriculados 

Ciências Contábeis 
Campus A 

Integral 373 

Noturno 428 

Campus B Noturno 162 

Administração 
Campus A 

Integral 435 

Noturno 533 

Campus B Matutino 127 

Total de alunos  2058 

Fonte: Dados da pesquisa (2017). 

 

Conforme pode ser observado no Quadro 2, no campus A os cursos de Ciências 

Contábeis e de Administração são ofertados em dois turnos (integral e noturno). Ambos têm 

regime acadêmico semestral e duração de cinco anos, ou seja, dez períodos, visto que cada 

período equivale a um semestre. A exceção ocorre com o curso de Administração do turno 

integral, cujo prazo de duração é de quatro anos, ou seja, oito semestres. Já no campus B, o 

curso de Ciências Contábeis é ofertado somente no período noturno e o curso de Administração 

somente no turno matutino, e ambos têm regime semestral, mas com ingresso anual. Dessa 

forma, no período da coleta só havia os períodos ímpares (3º, 5º, 7º e 9º). 

 

3.3 Coleta de dados e amostra 

 

Com a população definida, foi possível direcionar o procedimento para a coleta de dados 

do estudo, o qual se deu por meio da aplicação de questionário. Este é um recurso 

frequentemente utilizado em pesquisas, que possibilita conhecer características e medir 

variáveis de um determinado grupo (RICHARDSON et al., 2012). 

O questionário utilizado para a coleta dos dados apresenta-se estruturado em três partes. 

A primeira parte contém questões relativas à caracterização dos respondentes, tais como: sexo, 

idade, estado civil, período, turno de estudo, conhecimento prévio (se fez algum curso ou se 

trabalhou na área antes de iniciar o curso superior), atuação profissional (se trabalha ou faz 

estágio remunerado), atuação acadêmica (como Iniciação Científica-IC; Empresa Júnior, 

Programa de Educação Tutorial-PET); e algumas questões complementares, como horas de 
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estudo semanal, status socioeconômico (renda familiar mensal), desempenho anterior percebido 

e escolaridade dos pais. A separação por curso e campus foi realizada pela pesquisadora, 

durante a aplicação dos questionários. 

A segunda parte visou mensurar o nível de estresse percebido. Para tanto, utilizou-se a 

versão traduzida (LUFT et al., 2007) da escala “Perceived Stress Scale”, de autoria de Cohen, 

Kamarck e Mermelstein (1983), que se baseia na abordagem cognitiva. Optou-se pela escala 

completa que é formada por 14 itens que buscam medir o nível do estresse de um indivíduo em 

situações consideradas estressantes (COHEN; KAMARCK; MERMELSTEIN, 1983), ou seja, 

medem o quanto o indivíduo avalia determinada situação como estressora (SANTOS, 2010). 

Dessa forma, o estudante deveria responder cada questão considerando um intervalo de 0 

(nunca) a 10 (sempre). Ressalta-se que a forma de mensuração das repostas foi alterada, pois a 

proposta da versão original adotava escala likert de 0 (nunca) a 4 (sempre). Entende-se que esse 

ajuste traz mais benefícios/possibilidades em termos de análise estatística, pois a escala foi 

transformada em uma escala contínua, o que possibilita ampliar os horizontes no contexto de 

inferência estatística. 

A terceira parte do instrumento verificou fatores que provocam o estresse nos 

universitários, para tal utilizou-se a “Escala de Estressores Vocacionais” (BARDAGI, 2007), 

que tem por base a abordagem do estímulo estressor. Essa escala é constituída por 18 itens que 

se referem às situações frequentes no âmbito relacional e educacional, nas quais os 

universitários estão inseridos. Alguns desses itens são oriundos da análise de alunos evadidos 

que apontaram os principais motivos de abandonar o curso superior. Portanto, foram tidos como 

eventos estressores, por ultrapassar a capacidade de resolução do estudante, conduzindo à 

dúvida sobre as decisões tomadas quanto à carreira. E os demais itens foram criados com base 

na literatura por serem citados frequentemente como fonte de estresse no ensino superior 

(BARDAGI, 2007). Destaca-se que houve alteração dessa escala, da mesma forma que na 

Escala de Estresse Percebido, pois na versão original a mensuração das respostas era por escala 

likert e variava de 1 (nunca) a 5 (muito), e com esse ajuste o aluno deveria responder a cada 

questão seguindo a pontuação de 0 (nunca ocorre) a 10 (sempre ocorre). 

Ressalta-se que esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

instituição em que foi proposta. Tal procedimento foi adotado em virtude do envolvimento de 

seres humanos no estudo. A análise do comitê concedeu a aprovação para o desenvolvimento 

do estudo, conforme pode ser verificado no Anexo A. 

Antes de iniciar a coleta de dados, realizou-se o pré-teste do questionário, com dez 

alunos de um curso de pós-graduação. O pré-teste é relevante para averiguar a melhor forma de 
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análise e coleta dos dados e conforme afirmaram Martins e Theóphilo (2007), ele tem por 

objetivo o aperfeiçoamento do instrumento para que se possa atender ao propósito do estudo, 

como um meio de direcionar a pesquisa. Tal processo deve ser compreendido como um teste 

da coleta e tratamento dos dados (RICHARDSON et al., 2012). 

 A partir das observações dos respondentes do pré-teste, realizaram-se pequenos ajustes 

no arranjo e ordem das questões, bem como algumas adequações ortográficas objetivando 

melhor compreensão do instrumento. Em seguida, contataram-se os docentes dos cursos de 

Ciências Contábeis e Administração com o intuito de esclarecer os objetivos da pesquisa e 

também para que esses pudessem indicar melhores dias e horários para a aplicação do 

questionário, de modo a não interromper as aulas ou atividades acadêmicas, nem causar nenhum 

tipo de transtorno aos professores ou aos alunos. 

Após a autorização dos docentes e com as datas previamente estabelecidas, a 

pesquisadora foi em cada sala, explicou o objetivo da pesquisa, e entregou aos alunos o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o questionário. O TCLE evidenciava mais 

detalhes sobre a realização do estudo, forma de tratamento dos dados, garantida a 

confidencialidade desses e ainda a solicitação para que o aluno autorizasse a consulta a seu 

CRA. Na sequência, os alunos que aceitaram participar da pesquisa responderam o 

questionário, cujo tempo de aplicação foi de aproximadamente 10 minutos. A pesquisadora 

aguardou na sala para recolher os questionários. 

Ao término da coleta de dados, foi possível determinar a amostra do estudo, ou seja, a 

parte da população a ser analisada. Utilizou-se de amostragem não probabilística, visto que 

foram considerados como componentes da pesquisa os estudantes que responderam ao 

questionário. 

Por fim, realizou-se uma conferência dos questionários para verificar a viabilidade de 

uso dos mesmos questionários. No total foram coletados 877 questionários, 19 foram 

descartados devido à incompletude de algumas respostas que impediriam a análise estatística, 

e 174 não foram utilizados, pois os alunos não autorizaram acesso ao seu desempenho 

acadêmico. Dessa forma, a amostra final é composta por 684 respondentes, que corresponde a 

33% da população.  

 

3.4 Procedimentos para análise dos dados 

 

Com a coleta de dados finalizada, realizou-se a tabulação desses para dar início às 

análises. O primeiro passo foi a análise descritiva das variáveis do estudo relativas à 
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caracterização dos respondentes, conforme mencionado no tópico anterior (3.3), que permitiu 

traçar o perfil dos estudantes investigados no estudo. 

O segundo passo da análise foi identificar o nível de estresse dos graduandos de Ciências 

Contábeis e Administração, por meio da Escala de Estresse Percebido. Para tanto, evidencia-se 

que as respostas das 14 perguntas que constituem a escala variavam de 0 (nunca) a 10 (sempre). 

Para definir o nível de estresse foi tomado como resultado a soma dessas 14 questões, com 

pontuação (escore final) variando de 0 a 140. Destaca-se que a metade das questões é 

considerada negativa (1, 2, 3, 8, 11, 12, 14) e a outra metade (4, 5, 6, 7, 9, 10, 13) é considerada 

positiva. Assim, para fins de cálculo do escore final, inicialmente, atribuiu-se pontuação 

invertida aos itens positivos, para em seguida realizar o somatório das questões e obter a 

pontuação final que permite a classificação do nível de estresse dos alunos. As questões podem 

ser vistas no Quadro 3 a seguir: 

 

Quadro 3 – Escala de estresse percebido 

1.Você tem ficado triste por causa de algo que aconteceu inesperadamente? 

2.Você tem se sentido incapaz de controlar as coisas importantes em sua vida? 

3.Você tem se sentido nervoso(a) e “estressado(a)”? 

4.Você tem tratado com sucesso dos problemas difíceis da vida? 

5.Você tem sentido que está lidando bem as mudanças importantes que estão ocorrendo em sua 

vida? 

6.Você tem se sentido confiante na sua habilidade de resolver problemas pessoais? 

7.Você tem sentido que as coisas estão acontecendo de acordo com a sua vontade? 

8. Você tem achado que não conseguiria lidar com todas as coisas que você tem que fazer? 

9.Você tem conseguido controlar as irritações em sua vida? 

10.Você tem sentido que as coisas estão sob o seu controle? 

11.Você tem ficado irritado porque as coisas que acontecem estão fora do seu controle? 

12.Você tem se encontrado pensando sobre as coisas que deve fazer? 

13.Você tem conseguido controlar a maneira como gasta seu tempo? 

14. Você tem sentido que as dificuldades se acumulam a ponto de você acreditar que não pode 

superá-las? 

Fonte: Adaptado de Cohen, Kamarck e Mermelstein (1983). 

 

Com a apuração do escore final, realizou-se classificação do mesmo, recorrendo ao 

método das separatrizes de Tukey, determinando os quartis 25%, 50% e 75% da escala, que 

foram ordenados conforme intensidade do estresse em quatro grupos: baixo [0; 25%]; médio 

(25%;50%]; alto (50%;75%]; e muito alto (acima de 75%), sendo esses aplicados dentro da 

escala de 0 a 140 pontos. Tais procedimentos de separação por níveis têm por base o estudo de 

Faro e Pereira (2013a). Os resultados foram analisados por meio do teste F da Análise de 

Variância (ANAVA) para averiguar se havia diferenças significativas entre as médias dos níveis 
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de estresse entre alguns grupos (curso, campus, sexo, idade e estado civil) e também foram 

considerados na análise de regressão. 

O terceiro passo da análise trata da Escala de Estressores Vocacionais, a qual 

possibilitou identificar e mensurar alguns estressores nos alunos de Ciências Contábeis e 

Administração, conforme pode ser visto no Quadro 4: 

 

Quadro 4- Estressores vocacionais 

1.Decepção com conteúdo das disciplinas 

2.Dificuldade em relacionar conteúdos e a prática profissional 

3.Falta de motivação para estudar ou frequentar aulas 

4.Desempenho insatisfatório nas disciplinas 

5.Conflitos/brigas com professores 

6.Conflitos/brigas com colegas 

7.Dificuldades para adquirir livros ou materiais necessários 

8.Experiências insatisfatórias de estágio ou trabalho 

9.Desapontamento com professores (pela qualificação ou didática) 

10.Experiência de relacionamento “frio”, “distante” com os professores 

11.Falta de entrosamento com os colegas 

12.Greves, paralisações 

13.Incompatibilidade entre a estrutura do curso e seu estilo de vida 

14.Sentimento de que o curso não prepara para o trabalho 

15.Falta de tempo para se dedicar ao curso, aos estudos 

16.Percepção de que o curso não é essencial para a atividade a ser desempenhada 

17.Diferença de crenças e valores em relação aos colegas e professores 

18. Percepção de falta de companheirismo dos colegas 

Fonte: Adaptado de Bardagi (2007). 

 

Para a análise da Escala de Estressores Vocacionais verificou-se a frequência dos 

estressores pela média e desvio padrão. Realizou-se também o teste de correlação de Pearson 

e de Spearman para averiguar a relação desses estressores com o nível de estresse, os quais 

permitem medir o grau de associação linear entre as variáveis, podendo encontrar relação 

positiva (diretamente proporcional) ou negativa (inversamente proporcional) (DRAPER; 

SMITH, 1998). No entanto, o teste de correlação de Pearson exige normalidade bivariada. Nos 

casos em que essa normalidade não foi atendida, aplicou-se o teste de correlação de Spearman.  

Após a caracterização dos respondentes, identificação do nível de estresse entre os 

estudantes e dos estressores, procedeu-se ao quarto passo, à análise de regressão, conforme 

evidenciado no Quadro 5: 

Quadro 5- Variáveis analisadas na regressão múltipla 
Variável dependente  Variáveis independentes  

Nível de estressse  Estressores, curso, campus, turno, sexo, idade, estado 

civil, trabalho, atividades acadêmicas, renda, horas de 

estudo 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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O uso da regressão linear possibilita investigar a relação entre uma ou mais variáveis 

independentes. No caso da regressão múltipla, tem-se necessariamente mais de uma variável 

independente, contudo, a análise de cada variável é feita de forma isolada (FÁVERO et al., 

2009). Assim, a análise de regressão múltipla utiliza os valores das variáveis independentes 

para prever o valor da variável dependente, e destaca-se ainda que variáveis não métricas 

poderão ser utilizadas por meio de medida binária, isto é, variável dummy (HAIR et al., 2009). 

Na regressão realizada neste estudo, considerou-se o nível de estresse como variável 

dependente, e como variáveis independentes os estressores e os demais itens. Destaca-se que 

antes e depois de ajustar o modelo de regressão investigou-se a existência de multicolinearidade 

entre as variáveis por meio do fator de inflação de variância (variance inflaction factor -VIF). 

Para tanto, considerou-se que não há multicolinearidade quando as variáveis apresentam valor 

do VIF<10, conforme afirmam Hair et al. (2009). Assim, foi possível verificar a correlação 

entre as variáveis independentes, que poderia interferir na previsão do nível de estresse a partir 

do modelo estimado.  

Posteriormente, para verificar se as pressuposições acerca dos resíduos foram atendidas, 

realizaram-se os testes de normalidade, independência e homogeneidade de variância dos 

resíduos, respectivamente: Shapiro-Wilk,Durbin-Watson e Barlett. Para a seleção das variáveis, 

utilizou-se o critério de backward, o qual inicia com todas variáveis e retira-se uma variável 

por vez, isto é, exclui-se assim, as que não apresentam contribuição significativa para o modelo 

(DRAPER; SMITH, 1998). 

O quinto passo da análise refere-se ao estudo da relação entre o nível de estresse e 

desempenho acadêmico. Optou-se pelo teste de correlação de Spearman, pois esse se mostrou 

mais adequado para tal análise, visto que é usado para averiguar a correlação entre variáveis e 

quando os dados não atendem a normalidade bivariada (MARTINS, 2006). Assim, visando 

responder ao problema de pesquisa deste trabalho, testou-se a seguinte hipótese: 

H1: Há relação significativa negativa entre o estresse e o desempenho acadêmico dos 

estudantes de Ciências Contábeis e Administração. 

Da mesma forma, utilizou-se o teste de correlação de Spearman para averiguar a relação 

entre a variável independente desempenho escolar anterior, nota do ensino médio informada 

pelo aluno, e a variável dependente desempenho acadêmico atual, mensurada pelo CRA. A 

opção por esse teste também se deu após verificar que os dados não atendiam normalidade 

bivariada. 

Por fim, para averiguar a relação entre as demais variáveis independentes escolaridade 

do pai, escolaridade da mãe, horas de estudo, conhecimento prévio, trabalho e renda com o 
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desempenho acadêmico, utilizou-se o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Optou-se por 

esse teste após analisar as pressuposições do teste F da Análise de Variância, e verificar que 

essas não foram atendidas. A análise do Kruskal-Wallis permite a comparação de no mínimo 

três amostras independentes, a partir da transformação dos valores em ranks e agrupamento dos 

dados. Ele possibilita assim, identificar se há diferenças entre os grupos ou se ao menos um 

difere dos demais (CONOVER, 1999). 

 As análises estatísticas apresentadas neste trabalho foram implementadas pelo freeware 

R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2017). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

4.1 Análise descritiva 

 

Apresenta-se, nesse tópico, a análise descritiva das variáveis investigadas no presente 

estudo. Inicialmente, identifica-se a quantidade de respondentes da pesquisa, divididos por 

curso, campus, turno e período. Destaca-se que a amostra total é composta por 684 estudantes 

de uma IES pública federal (Tabela 1). 

 

Tabela 1– Caracterização da amostra por curso, campus, turno e período 

Campus 
Cursos 

Amostra Total 
Administração  Ciências Contábeis  

Campus A 230 83,94% 348 84,88% 578 84,50% 

Campus B 44 16,06% 62 15,12% 106 15,50% 

Turno Administração Ciências Contábeis  Amostra Total  

Integral/Matutino 135 49,27% 179 43,66% 314 45,91% 

Noturno 139 50,73% 231 56,34% 370 54,09% 

Período Administração  Ciências Contábeis  Amostra Total  

2º 25 9,12% 39 9,51% 64 9,36% 

3º 44 16,06% 41 10,00% 85 12,43% 

4º 34 12,41% 26 6,34% 60 8,77% 

5º 37 13,50% 41 10,00% 78 11,40% 

6º 20 7,30% 32 7,80% 52 7,60% 

7º 34 12,41% 51 12,44% 85 12,43% 

8º 26 9,49% 27 6,59% 53 7,75% 

9º 13 4,74% 57 13,90% 70 10,23% 

10º 10 3,65% 36 8,78% 46 6,73% 

n. r. 31 11,31% 60 14,63% 91 13,30% 

Fonte: Dados da pesquisa / Legenda: n.r refere-se a estudantes que não responderam. 
 

Verifica-se que aproximadamente 60% dos respondentes são do curso de Ciências 

Contábeis, cursam a graduação no turno noturno (54,09%) e estão localizados no campus A 

(84,50%). Evidencia-se que esse é o principal campus da IES e oferece ambos os cursos em 

turno integral e noturno, com regime acadêmico semestral, logo tem também a maior parte da 

população pesquisada. 

No que se refere à distribuição dos períodos, os quais os alunos estavam cursando no 

momento de realização da pesquisa, observa-se que no curso de Administração a maior parte 

estava no 3º período, enquanto que no curso de Ciências Contábeis, a maioria estava no 7º 

período. Essa informação foi concedida pelos próprios alunos e 13,30% da amostra não 

respondeu a essa pergunta. Entende-se que um dos motivos pode ser o fato de o aluno estar 
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cursando disciplinas em mais de um período simultaneamente, assim, não tem um período 

exato. 

Em relação ao perfil dos estudantes, apresentam-se algumas características dos mesmos, 

de cada curso separadamente e da amostra como um todo, conforme evidenciado na Tabela 2. 

 

Tabela 2- Caracterização dos respondentes em relação as variáveis: sexo, idade, estado civil, 

atuação profissional e acadêmica 

 Variável Administração  Ciências Contábeis  Amostra Total  

Sexo       

Feminino  137 50% 227 55,37% 364 53,22% 

Masculino  137 50% 183 44,63% 320 46,78% 

Idade       

Até 20 anos  100 36,50% 82 20,00% 182 26,61% 

De 21 a 24 anos  99 36,13% 146 35,61% 245 35,82% 

Acima de 24 anos  28 10,22% 74 18,05% 102 14,91% 

Não responderam  47 17,15% 108 26,34% 155 22,66% 

Estado Civil        

Solteiro  259 94,53% 353 86,10% 612 89,47% 

Casado(a) 11 4,01% 48 11,71% 59 8,63% 

Divorciado(a) 3 1,09% 3 0,73% 6 0,88% 

Outro  0 0,00% 6 1,46% 6 0,88% 

Não responderam 1 0,36% 0 0,00% 1 0,15% 

Trabalho/estágio       

Sim, na área  129 47,08% 149 36,34% 278 40,64% 

Sim, mas não é na área 30 10,95% 129 31,46% 159 23,25% 

Não  114 41,61% 132 32,20% 246 35,96% 

Não responderam  1 0,36% 0 0,00% 1 0,15% 

Atividade Acadêmica        

Sim, está participando  43 15,69% 46 11,22% 89 13,01% 

Sim, já participou  60 21,90% 42 10,24% 102 14,91% 

Não  170 62,04% 321 78,29% 491 71,78% 

Não responderam  1 0,36% 1 0,24% 2 0,29% 

Fonte: Dados da pesquisa.  

Analisando a Tabela 2, observa-se a predominância do sexo feminino na amostra total 

(53,22%) e no curso de Ciências Contábeis (55,37%), enquanto que no curso de Administração 

não há diferenças. Em relação à idade, percebe-se que a maioria da amostra está na faixa etária 

entre 21 e 24 anos (35,82%), e quanto ao estado civil, a maioria também se declarou solteira 

(89,47%). 

No que se refere à atuação profissional a maioria declarou, em ambos os cursos, que 

trabalha ou atua em estágio remunerado, representado 63,89% da amostra total. No estudo de 

Sancovschi, Fernandes e Santos (2009) com alunos de Ciências Contábeis também foi 
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verificado que a maior parte dos alunos atua em estágios ou trabalham. Esses autores ressaltam 

que, frequentemente, alunos dos últimos períodos deste curso são contratados como 

funcionários. Sobre a atuação acadêmica, questionou-se aos alunos sobre a participação em 

projetos ou atividades (como IC, monitoria, PET, Empresa Júnior), e 71,78% afirmaram que 

nunca participaram. 

Adicionalmente, apresenta-se na Tabela 3 mais algumas variáveis referentes às 

características dos respondentes que foram investigadas em relação ao desempenho e ao nível 

de estresse. 

 

Tabela 3- Caracterização dos respondentes em relação a: escolaridade dos pais, renda, 

conhecimento prévio e horas de estudo 

Variável  Administração  Ciências Contábeis  Amostra Total 

Escolaridade do pai     

Nenhum 2 0,73% 6 1,46% 8 1,17% 

Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano  32 11,68% 74 18,05% 106 15,50% 

Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano  33 12,04% 65 15,85% 98 14,33% 

Ensino Médio 97 35,40% 161 39,27% 258 37,72% 

Ensino Superior – Graduação 83 30,29% 79 19,27% 162 23,68% 

Pós-graduação 24 8,76% 23 5,61% 47 6,87% 

Não responderam 3 1,09% 2 0,49% 5 0,73% 

Escolaridade da mãe             

Nenhum 0 0,00% 2 0,49% 2 0,29% 

Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano  21 7,66% 55 13,41% 76 11,11% 

Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano  22 8,03% 54 13,17% 76 11,11% 

Ensino Médio 116 42,34% 180 43,90% 296 43,27% 

Ensino Superior – Graduação 67 24,45% 80 19,51% 147 21,49% 

Pós-graduação 48 17,52% 39 9,51% 87 12,72% 

Renda familiar           

Até 2 salários mínimos (R1) 28 10,22% 61 14,88% 89,00 13,01% 

De 2 a 4 salários mínimos (R2) 75 27,37% 155 37,80% 230,00 33,63% 

De 4 a 10 salários mínimos (R3) 115 41,97% 150 36,59% 265,00 38,74% 

De 10 a 20 salários mínimos (R4) 42 15,33% 26 6,34% 68,00 9,94% 

Acima 20 salários mínimos (R5) 10 3,65% 11 2,68% 21,00 3,07% 

Não responderam  4 0,01% 7 1,71% 11,00 1,61% 

Conhecimento prévio            

Sim  79 28,83% 76 18,54% 155,00 22,66% 

Não  193 70,44% 331 80,73% 524,00 76,61% 

Não responderam  2 0,73% 3 0,73% 5,00 0,73% 

continua 

 

 



50 

 

continuação   

Tabela 4- Caracterização dos respondentes em relação a: escolaridade dos pais, renda, 

conhecimento prévio e horas de estudo 

Variável Administração Ciências Contábeis  Amostra Total  

Horas de estudo (semanal)       

Nenhuma, apenas assisto aulas (H1) 34 12,41% 59 14,39% 93,00 13,60% 

De uma a três (H2) 137 50,00% 212 51,71% 349,00 51,02% 

De quatro a seis (H3) 64 23,36% 89 21,71% 153,00 22,37% 

De sete a nove (H4) 15 5,47% 35 8,54% 50,00 7,31% 

Mais de nove (H5) 23 8,39% 15 3,66% 38,00 5,56% 

Não respondeu  1 0,36% 0 0,00% 1,00 0,15% 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Conforme exposto na Tabela 3, a maior parte dos pais (37,72%) e mães (43,27%) dos 

alunos possui nível médio de escolaridade. Entretanto, quando se analisa os cursos 

separadamente, verificam-se diferenças. Enquanto no curso de Administração 39,05% dos pais 

e 41,97% das mães têm ensino superior, no curso de Ciências Contábeis apenas 24,88% dos 

pais e 29,02% das mães concluíram a graduação. 

Percebe-se comportamento similar ao analisar a variável renda, pois aproximadamente 

13% dos estudantes declararam ter renda familiar mensal acima de 10 salários mínimos. Porém, 

enquanto no curso de Administração 18,98% dos alunos têm essa renda, no curso de Ciências 

Contábeis apenas 9,02% estão na mesma situação. 

 Quando questionados a respeito do conhecimento prévio relacionado à área de atuação, 

76,61% dos alunos afirmaram não ter, sendo essa a resposta predominante nos dois cursos. 

Ressalta-se que para essa pergunta foi considerado se o aluno havia realizado cursos 

relacionados a área e/ou ter alguma experiência profissional na área, antes de iniciar seu curso 

superior. 

 Outro aspecto a ser destacado, refere-se à quantidade de horas de estudos fora da sala 

de aula. Pode-se observar que 51,02% dos estudantes afirmaram que estudam apenas de uma a 

três horas por semana, sendo que em ambos os cursos essa foi a resposta mais citada. Por outro 

lado, ao analisar os alunos que estudam mais de nove horas semanais verifica-se que o número 

representa apenas 5,56% da amostra total, e a maior quantidade desses alunos são do curso de 

Administração.  

 A falta de estudo fora da sala de aula é um fator preocupante, especialmente ao 

considerar que as horas de estudo podem afetar o desempenho dos estudantes. Nesse sentido, 

ao avaliar os dados advindos do ENADE, que mensura desempenho, verifica-se que os cursos 

de Ciências Contábeis e Administração têm apresentado nas últimas edições, resultados 
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insatisfatórios, que suscitam inúmeras discussões a respeito do desempenho dos alunos nesses 

cursos.  

Após apresentar características referentes aos alunos, apresenta-se algumas questões 

relativas ao estresse.  A Tabela 4 evidencia os níveis de estresse em que os alunos se encontram, 

mensurados pela Escala de Estresse Percebido e divididos em quatro categorias. 

 

Tabela 5- Classificação dos níveis de estresse nos estudantes 

NE Administração  Ciências Contábeis  Amostra Total  

Baixo 7 2,55% 12 2,93% 19 2,78% 

Médio  104 37,96% 169 41,22% 273 39,91% 

Alto  142 51,82% 208 50,73% 350 51,17% 

Muito Alto  21 7,66% 21 5,12% 42 6,14% 

Total  274 100,00% 410 100,00% 684 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Pode-se verificar que 51,17% da amostra total apresenta nível de estresse alto e 39,91% 

apresenta nível de estresse médio, e os percentuais são similares quando se analisa os cursos 

separadamente. Dessa forma, é evidente que, em ambos os cursos, mais da metade dos 

estudantes estão com nível de estresse elevado. Tais resultados são preocupantes, especialmente 

ao considerar estudos anteriores que evidenciam a associação entre altos níveis de estresse e 

dificuldades no processo de ensino-aprendizagem (ABDULGHANI et al., 2011; BUKHSH; 

SHAHZAD; NISA, 2011). 

Destaca-se ainda que 6,14% da amostra total apresentou estresse muito alto. Em 

contraposto, os alunos classificados com nível de estresse baixo representam a menor faixa 

(2,78%) da amostra total. Estudos anteriores sobre o estresse de cursos diversos, na graduação 

também têm evidenciado a incidência do estresse, e em alguns casos com fases avançadas e 

níveis elevados (PEREIRA; MIRANDA; PASSOS, 2010; ELIAS, PING E ABDULLAH, 2011 

CAMPOS et al., 2016; SEKHON et al., 2016; BAKAR; GHANI; MADJI, 2017). 

Ao explorar os resultados demonstrados na Tabela 4 e verificar os altos níveis de 

estresse, entende-se que existem dificuldades de adaptação dos alunos frente ao cotidiano 

acadêmico. Nesse sentido, considera-se que o estresse é associado ao processo de adaptação de 

um indivíduo diante de qualquer circunstância adversa (MONROE, 2008; FARO; PEREIRA, 

2013a), e em excesso pode provocar efeitos como dificuldade de concentração, queda de 

produtividade e redução da qualidade de vida (LIPP; MALAGRIS, 2001). 

Analisando os resultados com outros estudos realizados na área de negócios, verifica-se 

que a incidência do estresse também é evidente. Gabre e Kumar (2012) identificaram níveis 
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moderados de estresse em alunos de Ciências Contábeis. Já Campos et al. (2016), ao pesquisar 

alunos de Ciências Contábeis e Administração, verificaram que 25% das mulheres e 16,4% dos 

homens estão em fase de exaustão, que seria a fase mais grave do estresse. Bakar, Ghani e Madji 

(2017) indicam que estudantes de Contabilidade têm se declarado altamente estressados. Na 

pós-graduação em Ciências Contábeis, Rezende et al. (2017) também identificaram que quase 

metade dos estudantes apresentam nível alto de estresse. 

Conforme apontando na literatura, os universitários são considerados como indivíduos 

suscetíveis a desenvolver estresse (WYNADEN; MURRAY, 2013), pois estão vivenciando um 

momento de diversas adaptações (TALWAR; KUMARASWAMY; FADZIL, 2013). Logo, 

essa questão precisa ser considerada pelas IES, visto que o estresse em excesso pode provocar 

consequências negativas para a vida desses estudantes, seja no âmbito profissional ou pessoal 

(HAMAIDEH, 2011).  

Para evidenciar mais detalhadamente as diferenças entre as medidas do nível de estresse 

nos dois cursos, apresenta-se a Tabela 5. Os resultados devem ser analisados considerando a 

pontuação da Escala de Estresse Percebido, cujo escore final varia de 0 a 140 pontos. 

 

Tabela 6- Nível de estresse por curso 

Curso Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Administração 22,5 140 75,82ª 21,21 

Ciências Contábeis 17,5 127,5 73,41ª 19,56 

Fonte: Dados da pesquisa.  

Letras minúsculas distintas nas linhas: as médias diferem entre si pelo teste F da ANAVA, ao nível de significância 

de 5%. 
 

Observa-se que o menor nível de estresse pertence a um estudante do curso de Ciências 

Contábeis, sendo esse classificado como nível baixo, enquanto o maior foi verificado no curso 

de Administração. Destaca-se que esse é o maior nível que poderia ser mensurado pela escala, 

classificado como muito alto. Contudo, comparando os cursos por meio do teste F da ANAVA, 

percebe-se que não há diferença significativa entre as médias, a um nível de 5% de significância. 

O resultado corrobora o estudo realizado por Campos et al. (2016), que também não encontrou 

diferenças significativas sobre estresse entre esses dois cursos. 

Considerando que a amostra é composta por alunos de dois campi da instituição 

analisada, os quais são localizados em municípios diferentes, apresenta-se, na Tabela 6, o nível 

de estresse separado por campus: 
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Tabela 7 - Nível de estresse por campus 

Campus Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Campus A 17,50 140,00 73,84a 20,65 

Campus B 21,70 130,00 77,30a 17,73 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Letras minúsculas distintas nas linhas: as médias diferem entre si pelo teste F da ANAVA, ao nível de significância 

de 5%. 
 
 

Verifica-se que o menor nível de estresse foi mensurado em um estudante pertencente 

ao campus A, sendo esse do curso de Ciências Contábeis. E o maior nível também é de aluno 

do Campus A, porém, do curso de Administração. Quando se compara as médias, percebe-se 

que a maior está no campus B, entretanto, a diferença não se mostra significativa, pelo teste F 

da ANAVA, a um nível de 5% de significância. Conforme apontado no estudo Azila-Gbettor 

et al. (2015), podem existir estressores relacionados ao ambiente institucional, entende-se, 

porém, que no presente estudo, as características institucionais dos campi não se diferem ou 

não afetaram o nível de estresse dos alunos. 

 Na Tabela 7 apresenta-se o nível de estresse comparando os estudantes quanto a 

variável sexo: 

Tabela 8- Nível de estresse por sexo 

Sexo Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Feminino 25 140 78,253a 19,03 

Masculino 17,5 125 69,969b 20,73 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Letras minúsculas distintas nas linhas: as médias diferem entre si pelo teste F da ANAVA, ao nível de significância 

de 5%. 
 

Observa-se que o menor nível de estresse pertence a um estudante do sexo masculino, 

do curso de Ciências Contábeis, do campus A, enquanto o maior pertence a uma estudante do 

sexo feminino, do curso de Administração, também do campus A. No mesmo sentido, percebe-

se que a média também se mostra maior em estudantes do sexo feminino, quando comparado 

ao sexo masculino, sendo essa diferença significativa a um nível de 5% de significância.  

É importante mencionar que tal resultado é convergente com os achados de estudos 

anteriores, sobre o estresse em universitários (CALAIS et al., 2007; AGUIAR et al., 2009; 

VIEIRA; SCHERMANN, 2015; LAMEU; SALAZAR; SOUZA, 2016), que têm identificado a 

maior incidência de estresse no sexo feminino. O estudo de Gabre e Kumar (2012) na área 

contábil também identificou que as mulheres apresentaram níveis de estresse maiores.  

Com o intuito de analisar diferenças entre o estresse conforme o estado civil dos 

estudantes, apresenta-se a Tabela 8. 
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Tabela 9–Nível de estresse por estado civil 

Estado Civil Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Solteiro 17,5 140,00 74,28a 20,20 

Casado 27,5 113,00 73,53a 20,96 

Divorciado 40,00 94,00 78,41a 20,73 

Outro 67,5 87,50 72,92a 7,04 

Fonte: Dados da pesquisa.  

Letras minúsculas distintas nas linhas: as médias diferem entre si pelo teste F da ANAVA, ao nível de significância 

de 5%. 
 
 

É possível perceber que tanto o maior quanto o menor nível de estresse são de indivíduos 

solteiros. Ao analisar as médias, verifica-se que a maior é em estudantes que se declararam 

divorciados, porém, não há diferenças significativas de acordo com o teste realizado. É 

importante destacar que, conforme os resultados apresentados anteriormente (Tabela 2), há uma 

maioria expressiva (89,47%) de respondentes que é solteira, o que pode ter influenciado tais 

resultados. Este resultado converge aos achados de Vieira e Schermann (2015) que também não 

encontraram diferenças significativas do estresse, comparando o estado civil.  

Ainda analisando o nível de estresse, apresenta-se, na Tabela 9, a separação por idade, 

considerando três faixas etárias. 

 

Tabela 10 –Nível de estresse por idade 

Idade Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Até 20 anos 22,50 140,00 74,97a 21,60 

De 21 a 24 anos 17,50 126,00 74,71a 20,47 

Acima de 24 anos 27,50 112,50 72,92a 19,92 

Fonte: Dados da pesquisa.  

Letras minúsculas distintas nas linhas: as médias diferem entre si pelo teste F da ANAVA, ao nível de significância 

de 5%. 

 

Em observância aos dados, verifica-se que o menor nível de estresse pertence a um 

estudante de 21 anos, e o maior a uma estudante de 19 anos. A média também se apresenta 

maior nos estudantes com até 20 anos de idade. Porém, conforme análise estatística realizada, 

pode-se afirmar que não há diferenças significativas entre as três faixas de idade. No estudo de 

Vieira e Schermann (2015) também não foi identificada uma relação entre idade e estresse. 

Quanto às fontes do estresse nos alunos, apresenta-se os resultados na Tabela 10, 

identificados a partir da Escala de Estressores Vocacionais: 
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Tabela 11– Estressores dos alunos de Administração e Ciências Contábeis e correlação com 

nível de estresse 

  
Fontes de Estresse 

Administraçã

o 

Ciências 

Contábeis   

Coef. de 

corrrelação   

Média  

Desv. 

Padrão  Média  

Desv. 

Padrão  r/ rs valor p 

E1 Decepção com conteúdo das disciplinas 5,91 2,35 5,37 2,31 0,25 <0,000 

E2 Dificuldade em relacionar conteúdos e a prática 

profissional 
5,46 2,55 5,32 2,50 0,21 <0,000 

E3 Falta de motivação para estudar ou frequentar aulas 5,98 2,88 5,37 2,75 0,33(*) <0,000 

E4 Desempenho insatisfatório nas disciplinas 4,57 2,65 4,60 2,45 0,33 0,0040 

E5 Conflitos/brigas com professores 1,13 2,09 0,77 1,43 0,10(*) 0,0090 

E6 Conflitos/brigas com colegas 1,40 2,06 1,09 1,80 0,18(*) <0,000 

E7 Dificuldades para adquirir livros ou materiais 

necessários 
2,02 2,40 1,98 2,22 0,12(*) 0,0013 

E8 Experiências insatisfatórias de estágio ou trabalho 2,32 2,84 2,54 2,99 0,22 <0,000 

E9 Desapontamento com professores (pela qualificação 

ou didática) 
5,51 2,68 5,03 2,58 0,19 <0,000 

E10 Experiência de relacionamento "frio", "distante" 

com os professores 
4,92 2,76 3,94 2,57 0,19 <0,000 

E11 Falta de entrosamento com os colegas 3,05 2,73 2,59 2,54 0,23 <0,000 

E12 Greves, paralisações 5,03 2,85 5,16 2,93 -0,02 0,5500 

E13 Incompatibilidade entre a estrutura do curso e seu 

estilo de vida 
3,61 2,83 3,14 2,54 0,24(*) <0,000 

E14 Sentimento de que o curso não prepara para o 

trabalho 
4,49 3,06 4,67 3,24 0,15 0,0001 

E15 Falta de tempo para se dedicar ao curso, aos 

estudos 
5,40 3,28 5,10 3,22 0,25 <0,000 

E16 Percepção de que o curso não é essencial para a 

atividade a ser desempenhada 
3,70 2,94 2,77 2,70 0,15(*) <0,000 

E17 Diferença de crenças e valores em relação aos 

colegas e professores 
4,14 3,02 2,58 2,68 0,13 0,0002 

E18 Percepção de falta de companheirismo dos colegas 4,37 3,04 3,51 3,10 0,23 <0,000 

(*) valores dos coeficientes de correlação em destaques por meio do asterisco, refere-se ao teste de correlação de 

Spearman (normalidade bivariada não atendida). Caso contrário, refere-se ao teste de correlação de Pearson 

(normalidade bivariada atendida).  

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Inicialmente, percebe-se que as médias dos estressores são similares quando 

comparamos os cursos, e o estressor E3 foi o que apresentou maior média no curso de 

Administração, bem como no curso de Ciências Contábeis junto com o E1. Os estressores E2, 

E9 e E15 também estão entre as maiores médias nos dois cursos (média maior que 5). Tais 

resultados evidenciam que a falta de motivação, a decepção com o conteúdo estudado, o 
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desapontamento com os professores, a dificuldade de relacionar os conteúdos com a prática 

profissional e a falta de tempo para estudar são as maiores fontes de estresse percebidas pelos 

alunos investigados. 

Os resultados assemelham-se aos achados de Bondan e Bardagi (2008), que utilizaram 

a Escala de Estressores Vocacionais em alunos dos cursos de Sistemas de Informação e 

Administração. Eles verificaram que os estressores E15 (falta de tempo para se dedicar ao curso, 

aos estudos), E3 (falta de motivação para estudar ou frequentar as aulas) são os mais frequentes.  

Quanto ao E2 (dificuldade em relacionar conteúdos e prática profissional), verifica-se 

em estudos anteriores, especialmente em cursos da área da saúde, que o início da experiência 

profissional tem sido um fator de estresse (AGUIAR et al., 2009; SEKHON et al., 2016). 

Referente ao E9 (desapontamento com professores), nota-se uma convergência ao estudo de 

Bukhsh, Shahzad e Nisa (2011), em que os alunos citaram dificuldade em entender os 

professores como uma das maiores fontes de estresse. 

Em contrapartida, os estressores E5 e E6 são os que apresentam menor média, indicando 

que conflitos com professores e/ou colegas são os que menos afetam o estresse dos alunos. É 

possível perceber que, mesmo estando desapontados com os professores, devido a qualificação 

ou didática desses, os alunos não entendem que há uma relação conflituosa entre os mesmos, 

ou se há essa é uma das menores causas de estresse entre os estudantes. O estressor 

conflito/briga com colegas também está entre os menos frequentes no trabalho de Bondan e 

Bardagi (2008). 

Adicionalmente, apresenta-se também a análise da correlação entre os estressores e 

níveis de estresse. Percebe-se que existe uma relação significativa e positiva, porém fraca, na 

maioria dos estressores, com exceção do E12 que apresentou relação negativa, mas não 

significativa. Tais resultados evidenciam que os estressores e o nível de estresse apresentam 

relação diretamente proporcional, ou seja, no mesmo sentido, ainda que de forma fraca.   

 

4.2 Relação entre características dos alunos, estressores e nível de estresse 

 

A fim de identificar alguns elementos que poderiam ter relação com o nível de estresse 

dos alunos, ajustou-se, por meio do critério de backward, um modelo de regressão linear 

múltipla. Para tanto, consideraram-se as seguintes variáveis independentes: curso, turno, 

campus, sexo, idade, estado civil, trabalho, atividade acadêmica, renda, horas de estudo, e 

estressores (E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, E8, E9, E10, E11, E12, E13, E14, E15, E16, E17, E18). 
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Para verificar se as pressuposições dos resíduos do modelo foram atendidas, e se não 

havia multicolinearidade, realizaram-se os testes, conforme descrito na Tabela 11: 

 

Tabela 12 - Resultados dos testes das análises de pressuposições acerca dos resíduos e 

multicolinearidade do modelo final 

Pressuposições dos 

resíduos   

Normalidade Independência Homogeneidade 

Shapiro-Wilk Durbin-Watson Teste de Bartlett 

valor da estatística  0,9981 2,0463 2,4926 

valor-p  0,6689 0,7041 0,1144 

VIF das variáveis independentes selecionadas no modelo  

variável  VIF variável VIF 

Campus A 1,07 Renda 5 1,26 

Sexo masculino 1,04 E3 1,48 

Trabalho em área distinta 1,55 E4 1,43 

Trabalho na área 1,74 E8 1,13 

Renda 2 2,43 E11 1,12 

Renda 3 2,57 E15 1,66 

Renda 4 1,69   

Fonte: Dados da pesquisa.  

A partir da análise do valor-p, percebe-se que todos pressupostos foram atendidos, a um 

nível de 5% de significância, logo, pode-se afirmar que os resíduos apresentam normalidade, 

independência e homogeneidade de variância. Quanto à multicolinearidade considerou-se 

VIF<10, logo não há multicolinearidade entre as variáveis.  

 O modelo ajustado é apresentado na Tabela 12, a seguir: 

 

Tabela 13 – Resultado do modelo final com a variável dependente nível de estresse. 

Parâmetros (β) Estimativa  Erro-padrão T valor-p 

β0: Intercepto 65,6424 3,0123 21,7910 <0,000 

β1: Campus A -4,8970 1,9232 -2,5460 0,0111 

β2: Sexo masculino -5,9583 1,3808 -4,3150 0,0000 

β3: Trabalho em área distinta -5,6231 1,981 -2,8380 0,0047 

β4: Trabalho na área -4,3869 1,8118 -2,4210 0,0157 

β5: Renda 2 (R2) -0,3691 2,2115 -0,1670 0,8675 

β6: Renda 3 (R3) -4,6354 2,2109 -2,0970 0,0364 

β7: Renda 4 (R4) -9,3552 2,929 -3,1940 0,0015 

β8: Renda 5 (R5) -17,098 4,3539 -3,9270 0,0001 

β9: E3 1,2236 0,2902 4,2170 0,0000 

β10: E4 1,3541 0,3193 4,2400 0,0000 

β11: E8 0,8909 0,2463 3,6170 0,0003 

β12: E11 0,9588 0,2701 3,5500 0,0004 

β13: E15 0,8177 0,2681 3,0500 0,0024 

R2=0,2806     

Fonte: Dados da pesquisa.  
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Destaca-se que foram selecionadas as variáveis que apresentaram maior contribuição no 

ajuste do modelo, sendo estas: campus A; sexo masculino; trabalho; E3; E4; E8; E11; E15 e 

rendas 2, 3, 4, 5. Com exceção da renda 2, todas se mostraram significativas a um nível de 5% 

de significância. A partir da análise da Tabela 12, é possível descrever a relação das variáveis 

analisadas com o nível de estresse. Percebe-se que as variáveis campus, sexo, trabalho, renda 

(3,4,5) apresentaram relação inversamente proporcional ao nível de estresse. Em contraposto, 

todos os estressores selecionados demonstraram ter relação diretamente proporcional com o 

estresse. Em relação ao coeficiente de determinação encontrado (R2=0,2806), entende-se que 

seu valor baixo se deve ao fato de que podem existir diversas outras variáveis no cotidiano dos 

alunos que explicariam a variação do nível de estresse, entretanto elas não foram investigadas 

no presente estudo. 

Quando se compara os campi, percebe-se que, de acordo com o modelo ajustado, os 

estudantes do campus A apresentam nível de estresse de 4,89 pontos a menos do que os 

discentes do campus B. É preciso ressaltar que essa estimativa é analisada dentro do modelo 

com as demais variáveis, pois quando se analisou somente a variável campus de forma isolada 

(Tabela 6) não houve diferenças.  

Em relação à variável gênero, nota-se que os homens apresentaram, na estimativa do 

modelo, um nível de estresse de 5,95 pontos a menos do que as mulheres. Ou seja, os homens 

têm menos estresse, conforme verificado também por meio do teste F de ANAVA (Tabela 7). 

Tal resultado corrobora achados de estudos anteriores (GABRE; KUMAR, 2012; VIEIRA; 

SCHERMANN, 2015; LAMEU; SALAZAR; SOUZA, 2016). 

Ao comparar a variável trabalho, percebe-se que os alunos que estão atuando, seja em 

emprego ou estágio, têm menos estresse do que os que não estão, e se o trabalho for em área 

diferente da formação profissional o nível de estresse é menor ainda. Tal resultado diverge dos 

achados de Sancovschi, Fernandes e Santos (2009), os quais identificaram que maior 

envolvimento no trabalho ou estágio aumenta o estresse. Já Vieira e Schermann (2015) não 

identificaram diferenças significativas no nível de estresse de estudantes que trabalham e dos 

que não trabalham.   

No tocante à variável renda, verifica-se que essa muda gradualmente, evidenciando que 

quanto maior a renda, menor é o nível de estresse do estudante. Assim, o aluno com a renda 

mais elevada (R5) apresenta, no modelo estimado, 17,09 pontos a menos na mensuração do 

estresse, quando comparado ao aluno com a menor renda (R1). Um resultado similar foi 

encontrado por Melaku, Mossie e Negash (2015). 
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Os estressores E3, E4, E8, E11, E15 relacionados respectivamente à falta de motivação, 

desempenho insatisfatório nas disciplinas, experiências insatisfatórias no estágio/trabalho, falta 

de entrosamento com colegas e à falta de tempo para se dedicar aos estudos apresentaram 

relação diretamente proporcional, ou seja, à medida que esses aumentam, o estresse também 

aumenta.  

Destaca-se que a falta de motivação dos universitários já foi analisada em outros estudos 

(BAKER, 2004; BONDAN; BARDAGI, 2008) que identificaram que alunos desmotivados 

tendem a apresentar maior estresse. Referente ao estressor E4 (desempenho insatisfatório nas 

disciplinas), considera-se alguma similaridade com achados de estudos anteriores, que 

apontaram alta preocupação dos alunos quanto a cumprir as obrigações acadêmicas e obter bom 

desempenho nas avaliações e disciplinas (AZILA-GBETTOR et al., 2015; SEKHON et al., 

2016). 

Ao analisar o estressor E8 (experiência insatisfatória no estágio/trabalho) é interessante 

destacar que, conforme evidenciado no modelo de regressão, os alunos que trabalham 

apresentaram menos estresse. Assim, considera-se a possibilidade de esse ser um estressor mais 

relevante para os que não estão trabalhando e que talvez tenham tido alguma experiência ruim 

anteriormente. Destaca-se ainda, no estudo de Sancovschi, Fernandes e Santos (2009), que 

estudantes com maior envolvimento e sobrecarga de trabalho apresentaram mais estresse.  

Em relação à falta de entrosamento com os colegas (E11), Ji e Zhang (2011) também 

identificaram que problemas nessas relações podem contribuir para o aumento do nível de 

estresse. Quanto ao estressor E15 (falta de tempo para estudar), verifica-se que esse tem sido 

uma das fontes de estresse mais frequentes nos universitários (BONDAN; BARDAGI, 2008). 

Ressalta-se, ainda, que a dificuldade de gerir o tempo, diante de inúmeras atividades também 

foi verificada como uma das causas do estresse em estudantes (AZILA-GBETTOR et al., 2015). 

De modo geral, a análise do modelo de regressão evidencia alguns fatores que 

contribuem para a predição do nível de estresse dos alunos investigados. Conforme discutido, 

a variável campus, sexo masculino, trabalho e renda apresentaram relação negativa, enquanto 

os estressores (E3, E4, E8, E11, E15) apresentaram relação positiva. É importante ressaltar a 

existência de diversos outros fatores que poderiam explicar melhor os altos níveis de estresse 

encontrados.  
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4.3 Análise do nível de estresse com desempenho acadêmico 

 

Para identificar a relação entre o nível de estresse e o desempenho dos estudantes 

(CRA), realizou-se o teste de correlação de Spearman. Esse mostrou-se o mais indicado visto 

que os dados não seguem distribuição normal bivariada, conforme encontrado pelo teste de 

Shapiro-Wilk multivariado (valor-p<0,05). Os resultados indicaram que há uma correlação 

negativa, porém fraca (rs=-0,0256) e não significativa (valor-p>0,05). Para evidenciar melhor 

tal relação, observa-se o gráfico a seguir:  

 

 

Gráfico 1 Correlação entre desempenho e nível de estresse 

 

Considerando a dispersão dos dados no gráfico e os resultados da correlação, é possível 

afirmar que, no grupo investigado, não houve relação significativa entre o nível de estresse e 

desempenho. Tal resultado corrobora os achados de alguns estudos anteriores (MONDARDO; 

PEDON, 2005; AZILA-GBETTOR et al., 2015; LAMEU; SALAZAR; SOUZA, 2016) e 

diverge de outros (ELIAS; PING; ABDULLAH, 2011; MELAKU; MOSSIE; NEGASH, 2015).  

Dessa forma, ressalta-se que embora os alunos tenham apresentado altos níveis de 

estresse, esse não apresentou relação com o desempenho dos mesmos, e tal achado pode sugerir 

que os alunos têm recebido apoio de outras pessoas e/ou desenvolvido meios de gerir bem o 

estresse. Conforme destacado por Anitei et al. (2015), a reação do aluno na incidência do 

estresse depende de como ele enfrenta o acontecimento estressor. O apoio social que o aluno 
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recebe também pode auxiliá-lo no enfrentamento do estresse (TALWAR; KUMARASWAMY; 

FADZIL, 2013). Deve-se considerar ainda que o estresse pode gerar outras implicações nos 

alunos, as quais não foram analisadas no presente estudo.  

Adicionalmente, analisaram-se algumas outras variáveis mensuradas no instrumento de 

pesquisa e que poderiam afetar o desempenho dos estudantes. A primeira a ser analisada foi o 

desempenho anterior, e para tanto verificou-se a distribuição dos dados por meio do teste de 

Shapiro-Wilk multivariado, o qual indicou que os dados não seguem distribuição normal (valor-

p<0,05). Dessa forma, aplicou-se também a correlação de Spearman.  

Os resultados da correlação evidenciaram que há correlação positiva fraca e significativa 

(rs:0,1939; valor-p>0,05). Ao indicar que a variável desempenho anterior afeta positivamente o 

desempenho na universidade, se o aluno tiver um bom desempenho durante o ensino médio terá 

um bom desempenho na graduação. Tal achado corrobora estudos anteriores que também 

encontraram essa relação (ALFAN; OTHAN, 2005; BYRNE et al., 2008). 

Analisou-se também a relação do desempenho acadêmico com as variáveis escolaridade 

do pai, escolaridade da mãe, conhecimento prévio e renda familiar. Para tanto, utilizou-se do 

teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, pois os pressupostos acerca do teste F da ANAVA 

não foram atendidos. 

 

Tabela 14 - Resultados do teste de Kruskal-Wallis com a variável desempenho acadêmico 

Variável  valor-p Média dos ranks  

Escolaridade do pai  0,5441      

Escolaridade da mãe 0,4155      

Conhecimento prévio  0,9481      

Trabalho  0,1139      

Renda familiar 0,0082 358,89a(R3) 358,32a(R2) 316,88ab(R4) 312,69ab(R5) 274,43b (R1) 

Horas de estudo 0,0000 423,67a(H5) 412,53a(H4) 378,06a (H3) 324,64ab(H2) 274,94ac(H1)  

Fonte: Dados da pesquisa  

Letras minúsculas distintas nas linhas: as médias diferem entre si, ao nível de significância de 5%. 

 

A partir da análise da Tabela 13, pode-se constatar que as variáveis escolaridade do pai, 

escolaridade da mãe, conhecimento prévio e trabalho (atividade remunerada) não se diferiram 

quando analisadas com o desempenho acadêmico dos alunos.  

No que tange à variável escolaridade dos pais, os resultados do presente estudo 

corroboram os achados de Lemos e Miranda (2015) que também não encontraram relação com 

o desempenho acadêmico. Quanto ao conhecimento prévio, o resultado do presente estudo 

diverge de pesquisas anteriores (HARRINGTON et al., 2006; BYRNE et al., 2008; 

STEENNKAMP, 2009), que encontraram relação significativa desta variável com o 
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desempenho acadêmico. Contudo, para Harrington et al. (2006) e Byrne et al. (2008) essa 

relação é mais percebida no início do curso. Diante disso, é preciso destacar que no presente 

estudo não se analisou alunos do primeiro semestre e todos os demais foram analisados de 

forma conjunta.  

Em relação à variável trabalho, a análise realizada apontou não haver diferenças quanto 

ao desempenho acadêmico de alunos que não trabalham, trabalham na área ou trabalham em 

áreas distintas. Tal achado se diverge de estudos anteriores (ABDULLAH, 2011; GARKAZ, 

BANIMAHD; ESMAEILI, 2011) que identificaram relação positiva entre as variáveis, mas se 

assemelha ao resultado encontrado por Masasi (2012), que não verificou diferenças entre alunos 

que trabalham na área ou em áreas distintas durante a graduação. 

 Verifica-se que apenas as variáveis renda e horas de estudo apresentaram diferenças 

significativas quando analisadas com o desempenho acadêmico. O nível de renda 1 é 

significativamente diferente dos demais e os alunos que declararam essa renda apresentam 

menor desempenho acadêmico. Tal achado corrobora resultados de outros estudos da área 

contábil (SANTOS, 2012; FERREIRA, 2015; RODRIGUES et al, 2016) que identificaram 

relação positiva da renda com o desempenho acadêmico. Quanto às horas de estudo, nota-se 

diferença significativa nos casos de não estudar além das aulas, ou estudar apenas de uma a três 

horas, evidenciando que quanto menor o tempo de estudo, menor o desempenho -resultado 

similar a estudos anteriores (SANTOS, 2012; NYKAHADZOI et al., 2013). 

Diante dos resultados apresentados neste tópico, verifica-se que na amostra investigada 

apenas as variáveis renda, horas de estudo e desempenho anterior apresentaram diferenças 

significativas com relação ao desempenho acadêmico. Contudo, é preciso destacar que há outras 

variáveis que podem afetar o desempenho dos alunos (MIRANDA et al, 2015) e que não foram 

analisadas no presente estudo.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Diante das discussões apresentadas neste estudo, percebe-se que os universitários são 

suscetíveis ao desenvolvimento do estresse, pois vivenciam diversas mudanças em suas vidas 

durante o período da graduação, sendo expostos a vários estressores. Quando o estresse é 

excessivo, ele pode ocasionar uma série de consequências que podem afetar a trajetória 

universitária. Assim, o presente estudo teve como objetivo verificar a relação do estresse com 

o desempenho acadêmico em graduandos de Ciências Contábeis e Administração.   

 

5.1 Principais implicações 

 

 Esse estudo analisou 684 estudantes matriculados em uma instituição de ensino superior 

pública federal, sendo 410 alunos do curso de Ciências Contábeis e 274 alunos do curso de 

Administração. Dessa amostra total, 84,50% pertencem ao campus principal da IES, 54,09% 

estudam no período noturno e 45,91% no período integral/matutino. A maior parte são do sexo 

feminino (53,22%) e estão na faixa etária de 21 a 24 anos (35,82%). Quanto ao estado civil há 

uma predominância de estudantes solteiros (89,47%).  Referente à atuação profissional, 40,64% 

afirmaram que estão trabalhando na área e 13,01% estão atuando em algum tipo de atividade 

acadêmica.  

 No que se refere ao status socioeconômico, 38,74% da amostra declararam possuir renda 

familiar de 4 a 10 salários mínimos. Em relação à escolaridade dos pais, a maior parte dos 

estudantes têm pais com formação até o ensino médio. Sobre ter conhecimento prévio relativo 

à área de atuação, 76,61% afirmaram que não tinham. E quanto as horas de estudo semanais, 

fora da sala de aula, 51,02% afirmaram estudar apenas de uma a três horas por semana.  

 A análise do nível de estresse identificou, por meio da Escala de Estresse Percebido, que 

51,17% dos estudantes encontram-se altamente estressados, e em contraposto somente 2,78% 

estão com baixo estresse. Destaca-se que os percentuais foram similares nos dois cursos. Em 

observância à pontuação do nível de estresse (escala de 0 a 140), verifica-se que o curso de 

Ciências Contábeis apresentou média de 73,41 pontos e o curso de Administração 75,82 pontos, 

contudo não há diferença significativa entre o nível de estresse ao comparar os dois cursos. É 

oportuno ressaltar que níveis elevados de estresse podem trazer prejuízos para os estudantes 

(BUKHSH; SHAHZAD; NISA, 2011; HAMAIDEH, 2011). Portanto, o conhecimento a 

respeito da incidência no estresse é primordial para que as instituições de ensino busquem 
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amenizar possíveis problemas advindos do estresse (DWYER; CUMMINGS, 2001; REGEHR; 

GLANCY; PITTS, 2013). 

 Os altos níveis de estresse podem indicar que os alunos não estão se adaptando bem ao 

curso, à instituição, ou ao seu cotidiano enquanto estudante. O estresse também pode gerar mais 

dificuldade para que um indivíduo enfrente as dificuldades diárias (LIPP; MALAGRIS, 2001). 

E no ambiente acadêmico, a dificuldade em lidar com estressores pode contribuir para a evasão 

escolar (BARDAGI, 2007; BARDAGI; HUTZ, 2009). Logo, entende-se a necessidade de as 

instituições analisarem a incidência e causas do estresse, visto a relevância do período 

universitário para a formação pessoal e profissional desses alunos.  

 Ao comparar o nível de estresse dos estudantes em relação ao campus, verificou-se uma 

maior média no campus secundário (77,30 pontos), porém não foi constatada uma diferença 

significativa. Quanto ao sexo, percebeu-se uma média maior nas mulheres (78,25 pontos) e uma 

diferença significativa, evidenciando que o sexo feminino se apresenta mais estressado do que 

o masculino. Na análise do nível de estresse quanto ao estado civil e quanto a faixa etária não 

foram identificadas diferenças significativas.  

 Em relação às fontes de estresse dos estudantes, percebeu-se que a falta de motivação, 

a decepção com conteúdo das disciplinas, o desapontamento com professores, a dificuldade de 

relacionar os conteúdos com a prática profissional e a falta de tempo para estudar são os 

estressores mais frequentes na amostra analisada. Em contraposto, conflitos com colegas e 

professores são os menos frequentes, evidenciando que possíveis problemas de 

relacionamentos, quando existentes, pouco contribuem para o estresse dos estudantes.  

 Quando se analisa os estressores que atingem os alunos, percebe-se que a desmotivação 

e algumas decepções estão entre os mais frequentes. Entende-se que os alunos por vezes criam 

expectativas altas sem ter conhecimento da realidade que irão vivenciar. Dessa forma, é preciso 

que os alunos busquem conhecer melhor o curso, as disciplinas e as características da profissão, 

antes de fazer sua escolha profissional e mesmo durante a graduação, pensando nas decisões 

futuras que irão tomar quando acabarem o curso. 

 Outro aspecto importante a ser considerado pelos alunos refere-se à organização do 

tempo para realizar todas atividades presentes na rotina universitária. Nesse sentido, as 

instituições de ensino podem auxiliar os alunos ao fornecer as informações necessárias, e 

promover a qualificação dos docentes que irão estar mais próximos dos alunos. E também trazer 

aspectos práticos para o curso, para que os alunos se sintam mais envolvidos com a profissão 

que escolheram atuar.  
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 Para analisar fatores que estão relacionados com o nível de estresse dos estudantes, 

realizou-se uma análise de regressão múltipla. Verificou-se que o campus, o sexo, a atuação 

profissional e a renda familiar foram variáveis significativas. Além desss, alguns estressores 

(falta de motivação, desempenho insatisfatório nas disciplinas, experiências insatisfatórias no 

estágio/trabalho, falta de entrosamento com colegas e à falta de tempo para se dedicar aos 

estudos) também apresentaram relação significativa. 

 A partir da análise de regressão, pode-se afirmar que, conforme o modelo ajustado, os 

alunos que pertencem ao campus principal, do sexo masculino, que trabalham, e que tem maior 

renda apresentaram menor nível de estresse. Quanto aos estressores, verifica-se que quanto 

maior a incidência desses, maior será o nível de estresse dos estudantes. Tais achados 

evidenciam a necessidade de maior atenção para as mulheres, visto que essas se mostraram 

mais vulneráveis ao estresse. Quanto ao campus, entende-se que é necessária uma análise mais 

aprofundada para averiguar possíveis diferenças que podem ter gerado tal resultado. 

  Em um segundo momento para identificar a relação entre o nível de estresse e o 

desempenho dos estudantes, realizou-se o teste de correlação de Spearman, o qual permitiu 

verificar a existência de uma relação negativa, porém não significativa. Observa-se, assim, que 

na amostra estudada o estresse não afetou o desempenho dos estudantes, ressalta-se, porém, que 

os altos níveis de estresse identificados não devem ser subestimados, pois podem trazer outros 

efeitos desfavoráveis na vida dos alunos.  

 De forma complementar, visando identificar outras variáveis que poderiam ter relação 

com o desempenho acadêmico dos estudantes, analisou-se também, por meio da correlação de 

Spearman, a variável desempenho anterior. Verificou-se a existência de uma relação positiva e 

significativa, evidenciando que o desempenho que alunos tinham durante o ensino médio tem 

influência no desempenho na graduação. Aqueles alunos que apresentavam melhor 

desempenho na escola tendem a continuar apresentando melhores resultados no ensino 

superior. Esse resultado sugere que os alunos com menor desempenho podem necessitar de 

maior apoio no início do curso (BYRNE et al., 2008), logo pode ser uma variável a ser 

considerada pelas IES a fim de buscar um melhor desempenho dos alunos na graduação. 

Foram analisadas também as variáveis escolaridade do pai, escolaridade da mãe, 

conhecimento prévio, horas de estudo e renda familiar, e para tanto utilizou-se o teste de 

Kruskal-Wallis. Percebeu-se que somente as variáveis renda e horas de estudo apresentaram 

relação com o desempenho acadêmico. É preciso ressaltar que há outros fatores não analisados 

no presente estudo, que podem influenciar o desempenho dos estudantes. 
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Deve-se ponderar que os altos níveis de estresse identificados no presente estudo 

precisam ser considerados no meio acadêmico. Pois, ainda que não tenha afetado o desempenho 

dos estudantes, pode ter gerado outras implicações na vida desses alunos que não foram 

analisadas. Além do mais, entende-se que se o aluno continua com o estresse, ele poderá iniciar 

sua profissão, ou mesmo continuar seus estudos em uma pós-graduação, já estressado, o que 

pode gerar reflexos negativos no seu desenvolvimento profissional. 

 

5.2 Contribuições 
 

 Inicialmente, destaca-se que os achados do presente estudo apresentam contribuições 

para a literatura, uma vez que propicia a discussão a respeito do estresse e do desempenho 

acadêmico no âmbito universitário, especialmente nos cursos de Ciências Contábeis e 

Administração. Isso se dá, principalmente, ao considerar que foram encontradas poucas 

pesquisas sobre estresse nesses cursos, em especial no âmbito nacional, e que esses abrangem 

uma parcela relevante da população universitária, visto que estão entre os cinco maiores no 

número de matrículas. 

 A pesquisa evidencia algumas das dificuldades presentes no cotidiano da sala de aula, 

possibilitando o conhecimento a respeito da incidência do estresse, de estressores e de alguns 

fatores que podem influenciar o desempenho acadêmico dos alunos. Assim, ela fornece 

subsídios para que os docentes possam repensar a respeito da condução de suas aulas, e buscar 

meios para criar um ambiente de aprendizagem mais harmonioso. 

 Em uma perspectiva mais ampla, entende-se que os achados do estudo podem promover 

discussões por parte dos docentes e gestores de IES, para que possam realizar ações focadas em 

reduzir o impacto negativo de fatores relacionados ao estresse e o desempenho dos estudantes. 

Assim, eles podem refletir sobre possíveis mudanças nos cursos, sobre a oferta de apoio 

psicológico para que os alunos aprendam a gerir suas dificuldades, especialmente as 

psicológicas como o estresse, e deste modo, proporcionar uma melhor trajetória acadêmica. 

 Por fim, essa pesquisa traz contribuições para os próprios discentes, que poderão ter 

mais conhecimento sobre o desenvolvimento do estresse em seu cotidiano. Dessa forma, eles 

poderão buscar meios de conhecer melhor a rotina do curso escolhido, do espaço universitário, 

a fim de se organizar e conseguir conciliar as inúmeras atividades. Entende-se que a preparação 

pode auxiliar os alunos a enfrentar algumas dificuldades e estressores frequentes nesse período, 

sem prejuízos na vida acadêmica. 
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5.3 Limitações e sugestões para estudos futuros 
 

 Inicialmente, deve-se ressaltar que a presente pesquisa foi realizada em apenas uma 

instituição de ensino, impossibilitando a análise comparativa, especialmente ao considerar a 

existência de características institucionais que possam estar relacionadas com o estresse. Outra 

questão refere-se à análise das fontes de estresse, pois ao utilizar a Escala de Estressores 

Vocacionais, a pesquisa não considerou a existência de outros estressores, que acometem os 

estudantes.  

 Para a realização de estudos futuros, sugere-se a utilização de abordagem qualitativa, 

que permita identificar os mais diversos estressores, os quais podem estar relacionados com o 

estresse, podendo capturar de forma mais detalhada aspectos relativos às características dos 

cursos. E também para verificar se há outras implicações do estresse afetando a vida desses 

estudantes. 

 Por fim, sugere-se que seja investigado o estresse sob a perspectiva das estratégias de 

enfrentamento adotadas pelos alunos, a fim de verificar o que os alunos têm feito para lidar com 

o estresse, se essas estratégias têm funcionado, e como podem desenvolver suas habilidades 

para enfrentar as implicações do estresse.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa está sendo realizada pela aluna Taís Duarte Silva, orientada pelo Prof. Dr. Janser 

Moura Pereira e co-orientada pelo Prof. Dr. Gilberto José Miranda, todos vinculados ao 

Programa de Pós Graduação em Ciências Contábeis/ Universidade Federal de Uberlândia. O 

objetivo da pesquisa é analisar a relação do estresse percebido pelos graduandos de Ciências 

Contábeis e Administração, com o desempenho acadêmico alcançado pelos mesmos. 

Na sua participação você deverá preencher o questionário disponibilizado em sala de aula. 

Ressalta-se que os dados serão analisados de forma conjunta, por meio de técnicas estatísticas 

e nenhum participante será identificado. Você é livre para deixar de participar da pesquisa a 

qualquer momento sem nenhum prejuízo ou coação.  

Caracterização do respondente  

Sexo:  

(  )Feminino 

(  )Masculino  

 

Estado Civil: 

(  )Solteiro(a) 

(  )Casado (a) 

(  )Divorciado(a) 

(  )Outro(a) 

 

Período que está cursando:_________ 

Turno de estudo: ____________ 

Indique o nível de escolaridade do pai: 

(  )Nenhum 

(  )Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano (1ª a 4ª série) 

(  )Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série) 

(  )Ensino Médio 

(  )Ensino Superior - Graduação 

(  )Pós-graduação 

 

Indique o nível de escolaridade da mãe: 

(  )Nenhum 

(  )Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano (1ª a 4ª série) 

(  )Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série) 

(  )Ensino Médio 

(  )Ensino Superior - Graduação 

(  )Pós-graduação 

 

Trabalha ou faz estágio (remunerado) atualmente? 

(  )Sim, na área  

(  )Sim, mas não é na área 

(  )Não  
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Participa ou participou de alguma atividade acadêmica (Iniciação Científica, Monitoria, 

Empresa Júnior, PET, etc)? 

(  )Sim, estou participando  

(  )Sim, já participei  

(  )Não  

 

Atuou em algum trabalho ou realizou algum curso técnico relacionado a sua área de 

formação, antes de ingressar na universidade: 

(  )Sim 

(  )Não  

 

Renda familiar mensal (salário líquido): 

(  ) até 2 salários mínimos (até R$ 1.874,00) 

(  ) de 2 a 4 salários mínimos ( de R$ 1.874,00 até R$ 3.748,00) 

(  ) de 4 a 10 salários mínimos (de R$ 3.748,00 até R$ 9.370,00) 

(  ) de 10 a 20 salários mínimos (de R$ 9.370,00 até R$ 18.740,00) 

(  ) acima 20 salários mínimos (mais de R$ 18.740,00) 

 

Quantas horas aproximadamente por semana, você se dedica aos estudos, excluindo as 

horas de aula? 

(  ) Nenhuma, apenas assisto as aulas 

(  ) De uma a três 

(  ) De quatro a seis 

(  ) De sete a nove 

(  ) Mais de nove 

 

Na sua percepção qual era seu desempenho acadêmico médio, durante o ensino médio, em 

uma escala de 0 a 100 (pode utilizar até duas casas decimais): ____________________ 

Escala de Estresse Percebido 

 (Adaptado de COHEN; KAMARCK; MERMELSTEIN, 1983) 

 

Instruções: As questões nesta escala perguntam sobre seus sentimentos e pensamentos durante 

o último mês. Em cada caso, será pedido para você indicar o quão frequentemente tem se 

sentido de uma determinada maneira. Embora algumas das perguntas sejam similares, há 

diferenças entre elas e você deve analisar cada uma como uma pergunta separada. Para cada 

pergunta atribua um valor entre 0 e 10, em que: 0 indica nunca e 10 indica sempre. Pode utilizar 

qualquer valor fracionado, com até duas casas decimais (exemplo: 1 ou 2.5 ou 8.45, como uma 

régua) 

1.Você tem ficado triste por causa de algo que aconteceu inesperadamente?  

2.Você tem se sentido incapaz de controlar as coisas importantes em sua vida?  

3.Você tem se sentido nervoso(a) e “estressado(a)”?  

4.Você tem tratado com sucesso dos problemas difíceis da vida?  

5.Você tem sentido que está lidando bem as mudanças importantes que estão 

ocorrendo em sua vida? 

 

6.Você tem se sentido confiante na sua habilidade de resolver problemas pessoais?  
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7.Você tem sentido que as coisas estão acontecendo de acordo com a sua vontade?  

8. Você tem achado que não conseguiria lidar com todas as coisas que você tem que 

fazer? 

 

9.Você tem conseguido controlar as irritações em sua vida?  

10.Você tem sentido que as coisas estão sob o seu controle?  

11.Você tem ficado irritado porque as coisas que acontecem estão fora do seu 

controle? 

 

12.Você tem se encontrado pensando sobre as coisas que deve fazer?  

13.Você tem conseguido controlar a maneira como gasta seu tempo?  

14. Você tem sentido que as dificuldades se acumulam a ponto de você acreditar 

que não pode superá-las? 

 

 

Escala de Estressores Vocacionais 

(Adaptado de BARDAGI, 2007) 

 

Instruções: Indique com que frequência os eventos abaixo relacionados já ocorreram com 

você, durante a graduação. Para tanto, em cada item, atribua um valor entre 0 e 10, em que: 0 

indica nunca e 10 indica sempre. Pode utilizar qualquer valor fracionado, com até duas casas 

decimais (exemplo: 1 ou 2,5 ou 8,45, como uma régua). 

1.Decepção com conteúdo das disciplinas  

2.Dificuldade em relacionar conteúdos e a prática profissional  

3.Falta de motivação para estudar ou frequentar aulas  

4.Desempenho insatisfatório nas disciplinas  

5.Conflitos/brigas com professores  

6.Conflitos/brigas com colegas  

7.Dificuldades para adquirir livros ou materiais necessários  

8.Experiências insatisfatórias de estágio ou trabalho  

9.Desapontamento com professores (pela qualificação ou didática)  

10.Experiência de relacionamento “frio”, “distante” com os professores  

11.Falta de entrosamento com os colegas  

12.Greves, paralisações  

13.Incompatibilidade entre a estrutura do curso e seu estilo de vida  

14.Sentimento de que o curso não prepara para o trabalho  

15.Falta de tempo para se dedicar ao curso, aos estudos  

16.Percepção de que o curso não é essencial para a atividade a ser 

desempenhada 

 

17.Diferença de crenças e valores em relação aos colegas e professores  

18. Percepção de falta de companheirismo dos colegas  
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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